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Morreu este sábado, dia 10, Artur Carreira. Para nós, era o Sr. 
Artur. Foi colaborador deste jornal, mas foi, acima de tudo, 
um amigo desta casa. Alguém que sempre apoiou, acarinhou 

e defendeu o Pombal Jornal com uma generosidade rara. Escreveu 
artigos de opinião, ajudou a angariar assinantes e mostrou-se, invaria-
velmente, disponível. Nunca faltou quando lhe batemos à porta.

A notícia da sua morte deixa-nos mais pobres. A nós, enquanto 
jornal, e à Guia, a terra onde nasceu e que defendeu com convicção 
e orgulho inabaláveis. Foi professor no antigo Externato, o que lhe 
conferiu um profundo conhecimento das suas gentes, mas a sua inter-
venção cívica foi muito além da sala de aula. Participou activamente 
no associativismo e na política local, sempre com um propósito claro: 
servir e defender os interesses da sua terra.

Com a morte do Sr. Artur perdem-se também memórias vivas da 
Guia: histórias, vivências e saberes que não cabem em arquivos, mas 
que vivem nas pessoas. Cabe-nos, agora, a responsabilidade de não 
deixar esmorecer o muito que nos ensinou.

Fica aqui um reconhecimento público por todo o contributo presta-
do a este jornal, mas sobretudo pela amizade sincera e constante que 
nos ofereceu. Essa é, talvez, a herança mais valiosa que nos deixa.

Feita esta justa e merecida homenagem, cabe-nos olhar para o pri-
meiro capítulo de um novo ano, carregado de desafios que não são no-
vos. Vêm aí mais 365 dias de exercício de resistência, de proximidade 
e de sentido colectivo, numa missão que assumimos desde a primeira 
hora.

Vivemos num tempo em que a informação circula a uma velocidade 
vertiginosa — para o bem e para o mal —, muitas vezes sem contexto, 
sem verificação e sem memória. A opinião confunde-se com os factos 
e o ruído ameaça abafar o que realmente importa. Para um jornal com 
a dimensão do nosso, esta realidade coloca desafios acrescidos. Um 
deles é continuar a afirmar-se com um espaço próprio, sem abdicar do 
rigor, da ética e da responsabilidade, a partir de agora sob uma nova 
direcção, cuja divulgação ficará reservada para a próxima edição.

Em 2026 não abdicaremos do caminho trilhado até agora. Continua-
remos a estar nas freguesias, nas associações, nas escolas; a acompa-
nhar a actividade do município e a política local; a denunciar o que 
não está bem; a contar histórias que valem a pena, de gente anónima 
que não tem espaço nos grandes meios, mas que faz parte da identi-
dade desta região. Tudo isto sem nos subjugarmos à lógica dos algo-
ritmos.

O futuro exige, inevitavelmente, um reforço da presença digital. Mas 
esse caminho será feito sem perder a alma do papel, porque é aí que 
continua a bater o coração deste jornal.

Escolha da Greenvolt recaiu, em 2025, 
no Município de Pombal 

Empresa atribui bolsas 
de estudo a estudantes

Q uatro alunos do 
concelho de Pom-
bal foram contem-

plados com bolsas de es-
tudo, no montante unitá-
rio de 1.000 euros, atri-
buídas pela Greenvolt, 
uma multinacional de 
energias renováveis se-
diada em Portugal e pre-
sente em 20 países A ce-
rimónia decorreu no dia 
22 de Dezembro, no salão 
nobre dos Paços do Con-
celho e, para além dos re-
presentantes da empre-
sa, estiveram presentes 
os directores dos agrupa-
mentos, professores e fa-
miliares dos alunos.

A atribuição baseou-
se em critérios de mérito 
académico situação sócio
-económica comprovada, 
frequência e aproveita-
mento escolar, e faz par-

te da estratégia de res-
ponsabilidade social da 
empresa, através do pro-
grama STOP, destinado 
a aproximar a Greenvolt 
das comunidades, atra-
vés de diversas iniciati-
vas. 

Carlos Coelho, director 
executivo da Greenvolt, 
apontou Pombal como 
“um exemplo em termos 
de município” para justi-
ficar a atribuição das bol-
sas a alunos deste conce-
lho.  “A iniciativa de en-
trega de bolsas de estudo 
a estes alunos enquadra-
se na 3.ª dimensão do 
programa STOP - Offer - 
através da qual o Grupo 
Greenvolt procura ajudar 
a combater as desigualda-
des sociais e promover a 
igualdade de oportunida-
des para todos”, afirmou 

Carla Sampaio, directo-
ra de Sustentabilidade do 
Grupo Greenvolt, multi-
nacional de energias re-
nováveis sediada em Por-
tugal e presente em 20 
países. Ao todo, a em-
presa prevê entregar pe-
lo menos 100 bolsas até 
2030 a crianças e jovens 
do país.

“Nós não olhamos ape-
nas para o negócio, mas 
para tudo o lhe pode 
acrescentar valor”, acres-
centou Carla Sampaio.

O presidente da Câmara 
Municipal realçou o con-
tributo da empresa, afir-
mando que o apoio da 
Greenvolt “é um exemplo 
de responsabilidade so-
cial que está associado ao 
core da sustentabilidade”, 
uma área na qual o muni-
cípio se tem destacado.

A Tertúlia Berço da Tau-
romaquia de Abiul promo-
ve, no próximo dia 24 de 
Janeiro, pelas 18h00, na 
sua sede, a Gala de Entrega 
de Troféus da Feira Tauri-
na de Abiul 2025, um mo-
mento de reconhecimento 
dos protagonistas da últi-
ma edição do certame.

A iniciativa pretende va-
lorizar o trabalho desen-
volvido ao longo da Feira 
Taurina de 2025 e distin-
guir aqueles que mais se 
destacaram, num ambiente 
de convívio e de exaltação 
da tradição tauromáquica.

A organização subli-
nha que esta gala as-
sume-se como “um mo-

mento de celebração e 
reconhecimento do mé-
rito, do esforço e da de-
dicação de todos quan-
tos contribuíram para o 
sucesso da Feira Taurina 
de Abiul”, acrescentando 
que a tauromaquia “con-
tinua a ser um elemento 
identitário da nossa ter-
ra, que importa preser-
var e dignificar”.

Serão homenageados 
como triunfadores Duar-
te Fernandes, a Ganadaria 
Varela Crujo e o Grupo de 
Forcados Amadores Aca-
démicos de Coimbra, num 
evento que reunirá asso-
ciados, convidados, entida-
des locais e aficionados.

Segundo a Tertúlia, 
a cerimónia pretende 
igualmente “reforçar os 
laços entre a comunida-
de tauromáquica e a po-
pulação, num espírito de 
união e respeito pela tra-
dição”, destacando o pa-
pel da Feira Taurina en-
quanto “referência cultu-
ral e social no concelho”.

A Gala de Entrega de 
Troféus será seguida de 
um jantar de confrater-
nização, prolongando um 
momento que a organiza-
ção considera ser, acima 
de tudo, “de partilha, ami-
zade e valorização de uma 
herança cultural que atra-
vessa gerações”.

A 24 de Janeiro

Tertúlia Berço distingue 
triunfadores da Feira Taurina 2025  

●●Estudantes, autarcas, professores, dirigentes educativos e familiares

Morreu mais do que 
um colaborador. 

Morreu um amigo 

Paulo Jesus



Em causa estará falta de actividade e encargos administrativos

Freguesia de Santiago de Litém 
abandona Associação de Alitém 
A Junta de Freguesia 

de Santiago de Li-
tém decidiu aban-

donar a Alitém – Asso-
ciação das Freguesias de 
Albergaria dos Doze, São 
Simão de Litém e Santia-
go de Litém, uma delibe-
ração tomada após a de-
sagregação das fregue-
sias e aprovada por una-
nimidade pelo executivo 
da Junta de Freguesia, e 
posteriormente apresen-
tada em Assembleia de 
Freguesia Extraordinária, 
realizada a 21 de Novem-
bro do ano transacto

Em declarações ao Pom-
bal Jornal, o presidente 
da Junta de Freguesia de 
Santiago de Litém, Gui-
lherme Domingues, expli-
cou que a associação “já 
antes tinha uma activi-
dade escassa” e que, após 
a agregação das fregue-
sias, ficou “completamen-
te inactiva”. Ainda assim, 
mantinham-se responsa-
bilidades legais e admi-
nistrativas. “Não se pers-
pectivava qualquer van-

tagem na manutenção da 
associação”, afirmou.

Segundo o autarca, a 
continuidade da Alitém 
implicaria a existência de 
um sistema contabilísti-
co e informático próprio, 
semelhante ao de qual-
quer autarquia, bem co-
mo a prestação de contas 
ao Tribunal de Contas, o 
que representava encar-
gos sem retorno prático. 
“Entendemos que não fa-
zia sentido continuar nu-
ma estrutura sem activi-
dade”, sublinhou.

Guilherme Domingues 
rejeita que a decisão te-
nha impacto negativo nas 
associações locais ou nas 
dinâmicas entre fregue-
sias. “Uma coisa é a asso-
ciação de freguesias, ou-
tra são as dinâmicas lo-
cais, que existiam antes e 
continuarão a existir”, fri-
sou.

Contactada pelo Pom-
bal Jornal, a presidente 
da Junta de Freguesia de 
São Simão de Litém, Isa-
bel Costa, escusou-se a 

www.visualdente.com
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comentar a decisão, subli-
nhando apenas tratar-se 
de “uma opção legítima, 
prevista nos estatutos” da 
associação. “Foi uma de-
cisão deles, está no seu 
direito”, afirmou, acres-
centando que a freguesia 

continuará o seu percurso 
de forma autónoma. 

Já Fernando Neves, 
presidente da Junta de 
Freguesia de Albergaria 
dos Doze, referiu não ter 
ainda uma opinião forma-
da sobre o assunto.

Recorde-se que a Asso-
ciação de Alitém foi fun-
dada a 31 de Outubro de 
2000, com o objectivo de 
promover projectos e in-
teresses comuns entre 
as freguesias de Alberga-
ria dos Doze, São Simão 

de Litém e Santiago de 
Litém. Em 2025, a asso-
ciação somou 25 anos de 
existência num contexto 
marcado pela desagrega-
ção das freguesias e pela 
reavaliação do seu papel e 
actividade.

São Simão de Litém

Grupo de Jovens SOS 
entregaram cheque 
solidário de 2.100 euros  

O Grupo de Jovens 
SOS, de São Simão de 
Litém, entregou este sá-
bado (dia 10), ao jovem 
José Eduardo (mais co-
nhecido como “Zé”), um 
cheque no valor de 2.100 
euros, no âmbito da 
Campanha Mão Amiga, 
iniciada a 30 de Novem-
bro. A verba foi angaria-
da com a venda de bola-
chas, durante todo o mês 
de Dezembro. 

Na sua página de Face-
book, o grupo agradece a 
“generosidade de todos”, 
afirmando que só assim 

foi possível “transformar 
solidariedade em ajuda 
real, esperança em acção 
e união em algo concre-
to”.

Recorde-se que o Zé 
é um jovem de 18 anos 
a quem foi diagnostica-
do Síndrome de Wilson 
e Parkinsonismo bradi-
cinético-rígido bilateral, 
que lhe roubaram os mo-
vimentos e a possibilida-
de de prosseguir os seus 
sonhos. Tem sido alvo de 
uma onda de solidarie-
dade, para angariação de 
verbas.
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As obras de requalifi-
cação do IC2, no troço 
entre Meirinhas e Pom-
bal, voltaram a estar pa-
radas no início deste 
ano, depois de terem si-
do retomadas no final de 
2025, após cerca de qua-
tro meses de interrup-
ção. A situação foi levan-
tada na última reunião 
do executivo municipal 
pelo vereador João Coe-
lho.

Em resposta, o presi-
dente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal ex-
plicou que a nova para-
gem estará relacionada 
com alterações introdu-
zidas no projecto inicial, 
decorrentes de anoma-
lias técnicas detectadas 

no terreno. Apesar de 
se tratar de uma inter-
venção da responsabili-
dade da administração 
central, o autarca garan-
tiu que o município tem 
acompanhado o proces-
so.

Perante a falta de in-
formação no local, a au-
tarquia vai enviar um 
ofício à Infraestruturas 
de Portugal, solicitando 
esclarecimentos formais 
sobre o ponto de situa-
ção da empreitada e o 
calendário para a reto-
ma efectiva dos traba-
lhos no IC2. O tema de-
verá voltar à agenda do 
executivo assim que ha-
ja resposta por parte da 
entidade responsável.

Empreitada entre Meirinhas e Pombal

Obras no IC2 voltam 
a parar e Câmara pede 
esclarecimentos à IP

Decisão final cabe à Direcção-Geral de Energia e Geologia 

Vila Cã: Município recua 
e rejeita exploração de inertes 
em Santiais
A Câmara Munici-

pal de Pombal de-
cidiu emitir pare-

cer desfavorável ao pe-
dido de concessão para 
exploração de inertes na 
zona de Santiais, fregue-
sia de Vila Cã, reverten-
do a posição assumida 
em 2022.

Naquele ano, o muni-
cípio emitiu um parecer 
favorável condicionado 
ao projecto apresentado 
pela empresa Sabril - So-
ciedade de Areias e Bri-
tas, relativo à área de-
signada “Santiais 1”. Con-
tudo, na reunião do exe-
cutivo realizada a 5 de 
Janeiro, a autarquia alte-
rou o sentido do parecer 
para desfavorável, na se-
quência da auscultação 
da Junta de Freguesia 
de Vila Cã e da popula-
ção local.

A vice-presidente da 
autarquia, Isabel Mar-
to, explicou, em reunião, 
que a junta “não se sente 
confortável com a explo-
ração”, apontando, entre 
outros factores, “a exis-
tência de projectos de 

valorização turística nas 
imediações da área pro-
posta, considerados in-
compatíveis com a activi-
dade extractiva prevista”.

O pedido de conces-
são abrange uma área to-
tal de 37,5 hectares, sen-
do cerca de 12,4 hecta-
res destinados à explo-
ração, numa zona que 
integra parte do Vale da 
Sintra. Segundo a empre-
sa, os materiais a explo-

rar apresentam interesse 
para a indústria cerâmi-
ca, prevendo-se um pe-
ríodo de 21 anos para ex-
ploração e recuperação 
da área.

Ainda assim, o municí-
pio entende que o projec-
to não apresenta infor-
mação suficientemente 
detalhada sobre as reser-
vas existentes, a produ-
ção anual prevista e o 
tempo de vida útil da 

O Município de Pom-
bal foi distinguido com 
o Prémio Geoconserva-
ção 2025, atribuído pelo 
júri do Grupo Português 
da ProGEO, pela candi-
datura «Do Jurássico à 
Comunidade: Dinossá-
urios e Geoconservação 
em Pombal».

A distinção foi dada 
a conhecer na primei-
ra reunião camarária do 
ano, onde o presidente 
do município, Pedro Pim-
pão, sublinhou que o pré-
mio “reconhece o traba-
lho desenvolvido ao ní-
vel dos achados paleon-
tológicos no concelho, 
bem como o envolvimen-
to continuado das equi-
pas técnicas e científicas 
associadas ao projecto”.

Segundo o autarca, 

Exposição pública no primeiro semestre do ano dará a conhecer achados paleontológicos

Prémio Geoconservação 2025 
reconhece trabalho desenvolvido em Pombal

os trabalhos têm con-
tado com a colaboração 
de paleontólogos portu-
gueses e espanhóis, que 
se encontram a estudar 

e a preparar peças pro-
venientes da zona de 
Monte Agudo, um local 
discreto, mas de eleva-
do valor científico. “Esse 

trabalho deve ser reco-
nhecido”, afirmou, acres-
centando que está pre-
vista, ainda no primeiro 
semestre de 2026, uma 

●●A jazida de Monte Agudo situa-se muito perto de duas localidades com fósseis do final 
do Jurássico já bem conhecidos: as jazidas da Junqueira e de Andrés

À semelhança de anos 
anteriores, a Bibliote-
ca Municipal de Pombal 
conta com um horário 
alargado até ao final do 
mês de Janeiro, de forma 
a dar resposta à época 

de exames para estudan-
tes do ensino superior. 

Com esta medida, o 
espaço permite aos jo-
vens usufruíram das 
instalações até às 
20h00. 

Até 30 de Janeiro

Biblioteca 
com horário alargado

exposição pública pa-
ra dar a conhecer à co-
munidade as mais-valias 
técnicas e científicas re-
sultantes destas investi-
gações.

Na decisão do júri, a 
candidatura de Pom-
bal destacou-se por uma 
abordagem integrada à 
geoconservação, eviden-
ciando a qualidade dos 
estudos técnico-científi-
cos, a relevância patri-
monial das jazidas pa-
leontológicas identifi-
cadas e a sua adequada 
salvaguarda nos instru-
mentos de ordenamen-
to do território. Foram 
igualmente valorizadas 
as iniciativas de divulga-
ção do património geoló-
gico, reforçando a liga-
ção entre ciência, terri-

tório e comunidade.
Para o município, esta 

distinção confirma uma 
estratégia assente na 
protecção, valorização e 
promoção do património 
geológico, entendida co-
mo um contributo para o 
desenvolvimento susten-
tável do território e para 
a afirmação de Pombal 
enquanto concelho com 
identidade, memória e 
visão de futuro.

Criado para distinguir 
boas práticas no domí-
nio da geoconservação, 
o Prémio Geoconserva-
ção reconhece projectos 
desenvolvidos por au-
tarquias que conciliem 
investigação científica, 
salvaguarda patrimonial 
e envolvimento da co-
munidade local.

concessão, nem avalia de 
forma adequada os im-
pactes nos solos, recur-
sos hídricos, flora e fau-
na, qualidade do ar, am-
biente acústico e ordena-
mento do território.

Durante a discussão, 
foi sublinhado que, em-
bora exista “um duplo 
interesse público: o das 
populações e o interes-
se nacional na disponi-
bilidade de matérias-pri-
mas, a actividade extrac-
tiva deve ajustar-se às 
necessidades do territó-
rio e da comunidade, sal-
vaguardando a qualida-
de de vida local”.

O tema tem gerado con-
testação pública, com 
mais de duas centenas 
de participações regista-
das no portal Participa.pt, 
além de manifestações de 
oposição por parte de mo-
radores.

Apesar do parecer mu-
nicipal, a decisão final ca-
be à Direcção-Geral de 
Energia e Geologia, en-
tidade da administração 
central responsável pela 
atribuição da concessão.

●●Um grupo de cidadãos, do qual fazem parte Joel Silva e 
Ludgero Gameiro, tem travado uma luta contra esta ex-
ploração. Há cerca de um ano convidaram vários partidos 
a vir ao local



Socialistas dizem que maioria PSD desvaloriza a transparência e a oposição

Endividamento, competitividade 
e coesão do concelho preocupam PS
O Partido Socialis-

ta (PS) de Pombal 
manifestou a sua 

preocupação sobre o fu-
turo do concelho de Pom-
bal, através de uma con-
ferência de imprensa on-
de manifestou a intenção 
de contribuir activamen-
te “para a construção de 
uma alternativa que asse-
gure uma melhoria efec-
tiva da qualidade de vida 
de todos os habitantes do 
concelho de Pombal”.

Rui Pinhão, líder dos 
socialistas pombalenses, 
apresentou “o crescen-
te endividamento” co-
mo a primeira preocu-
pação. O PS de Pombal 
diz que, “depois de dois 
anos com saldos nega-
tivos”, o orçamento e as 
grandes opções do plano 
para 2026, recentemen-
te aprovados, demonstra 
“a intenção de manter os 
prejuízos da câmara du-
rante pelo menos mais 
dois anos”. Acusou Pe-
dro Pimpão de governar 
o concelho de forma ir-
responsável e disse que 
essa gestão, “no melhor 
cenário, provoca um re-
sultado negativo acumu-
lado de oito milhões de 

euros em quatro anos”.
O segundo motivo de 

preocupação apontado 
foi a falta de competiti-
vidade do concelho, com 
Rui Pinhão a apontar a 
desvalorização de Pedro 
Pimpão em relação à Ha-
bitação e emprego quali-
ficado. Na Habitação, os 
socialistas falam em to-
tal falhanço da governa-
ção do PSD, exemplifi-
cando com a “perda de 
financiamento de 18 mi-
lhões de euros do Insti-
tuto de Habitação e Rea-
bilitação Urbana para a 

construção de habita-
ções a custos controla-
dos e a recuperação de 
habitações degradadas”. 
No Emprego, dizem que 
o investimento nas zo-
nas industriais está a ser 
feito a um ritmo que “é 
incompatível com as ne-
cessidades do concelho 
para atrair empregos de 
valor acrescentado”. O 
PS de Pombal reclama a 
criação de uma estrutura 
técnica dedicada à atrac-
ção de investimentos.

A terceira preocupa-
ção é a coesão territo-

rial. Os socialistas falam 
num concelho desigual 
que diminui a vontade 
das famílias prossegui-
rem aqui os seus planos 
de vida, nomeadamen-
te as gerações mais no-
vas. Apontam problemas 
na rede de transportes, 
na rede educativa, no 
saneamento básico e na 
preservação ambiental, 
como factores que con-
trubuem para isso.

O PS de Pombal jus-
tifica o seu voto contra 
o Orçamento para 2026 
com estas preocupações 
e diz estar a trabalhar 
para apresentar uma al-
ternativa. “Independen-
temente dos resultados 
eleitorais, manteremos o 
trabalho consistente de 
fiscalização do trabalho 
do PSD”, garantem. Rui 
Pinhão deu conta tam-
bém de que os socialistas 
têm questionado a maio-
ria sobre vários aspectos 
da gestão autárquica e 
não obtêm respostas cla-
ras, acusando a câmara 
de “desvalorizar a trans-
parência e o papel da 
oposição”. As questões 
que o PS quer ver escla-
recidas dizem respeito 

a temas variados, como 
o funcionamento do Ca-
fé Concerto “em incum-
primento das obrigações 
contratuais” da sua con-
cessão; quantos milhões 
custou o Explore Sicó; 
porque razão a câmara 
“mantém a intenção de 
gastar 10 milhões de eu-
ros num polo do ensino 
superior sem ser conhe-
cida a estratégia do con-
celho ou as áreas cientí-
ficas que serão desenvol-

vidas; quem serão os pró-
ximos responsáveis pela 
PMU e Pombal Prof; por-
que é que a Carta Edu-
cativa foi encomendada 
a uma entidade externa 
que tem conflito de inte-
resses no seu resultado; 
ou porque se deram de-
zenas de milhar de euros 
a uma associação priva-
da para promover o en-
velhecimento activo, em 
derimento de apostar 
nas instituições locais.

●●Rui Pinhão, líder dos socialistas pombalenses

A concelhia de Pom-
bal do CDS-PP vai pro-
mover, no próximo dia 
31 de Janeiro, um coló-
quio subordinado ao te-
ma “Pombal – Rumo ao 
Futuro!”, iniciativa que 
pretende fomentar a re-
flexão e o debate em tor-
no dos principais desa-
fios do concelho e das 
perspectivas para o seu 
desenvolvimento.

O encontro está mar-
cado para as 14h45, no 
mini-auditório do Tea-
tro-Cine de Pombal, e 
reunirá vários interve-
nientes para abordar te-
mas como a juventude e 
a participação política, 
os ecossistemas regio-
nais enquanto motores 
de desenvolvimento, a 
governação autárquica, 
o papel dos emigrantes 
no território e a impor-

Dia 31 de Janeiro, às 14h45, no mini-auditório

CDS-PP promove colóquio 
sobre o futuro de Pombal

tância da descentraliza-
ção e do poder local.

O programa do coló-
quio inclui interven-
ções de Matilde Peixo-
to Oliveira, que falará 
sobre a relação entre a 
juventude e a política; 
Agostinho da Silva, que 
apresentará uma refle-
xão sobre os ecossiste-
mas regionais e a sua 
influência no desenvol-
vimento; Telmo Lopes, 
presidente da concelhia 
do CDS-PP de Pombal, 
que abordará as Gran-
des Opções do Plano; 
Virgínia Contente, que 
destacará a relevância 
dos emigrantes no de-
senvolvimento do terri-
tório; e João Pinho de 
Almeida, que encerra-
rá o colóquio com uma 
análise sobre a descen-
tralização e o papel do 

poder local.
Em declarações a pro-

pósito desta iniciati-
va, Telmo Lopes explica 
que a realização do coló-
quio surge na sequência 
dos resultados das últi-
mas eleições autárqui-
cas, que ficaram abaixo 
das expectativas do par-
tido. “Após esse resulta-
do, tínhamos duas postu-
ras possíveis” e uma de-
las era “não ter qualquer 
acção política relevante 
ficando adormecida du-
rante o próximo manda-
to, à espera, como ou-
tros partidos, que a nos-
sa marca valorize por si 
própria alcançando mais 
votos no futuro”.

Segundo o dirigente 
centrista, a concelhia 
optou, no entanto, por 
“continuar a lutar pa-
ra demonstrar aos pom-

balenses que é possí-
vel melhorar o caminho 
percorrido pela gestão 
autárquica nas últimas 
décadas”, o que explica, 
também, a realização do 
evento.

“Estamos convictos de 
que esta será uma jor-
nada enriquecedora pa-
ra todos, de aprendiza-
gem e discussão daque-
le que queremos que se-
ja o nosso futuro”.

O colóquio é aberto ao 
público, mediante ins-
crição prévia, que pode-
rá ser efectuada através 
da página de Facebook 
do CDS-PP de Pombal 
ou pelos contactos dis-
ponibilizados pela orga-
nização: 962915031 (Te-
lmo Lopes), 967359265 
(João Santos) ou 
911572479 (Francisco 
Constantino).
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O Associativismo Ju-
venil (Programa A) vai 
ser apoiado pelo Mu-
nicípio de Pombal com 
uma verba de 9.000 eu-
ros, verba esta distribuí-
da, de forma equitativa 
pelas várias associações 
(1.500 a cada). A delibe-
ração foi aprovada na 
reunião de Câmara do 
dia 22 de Dezembro.

Na mesma reunião do 
órgão camarário foi tam-
bém aprovado um apoio 
extraordinário, no valor 
de 38.250 euros, destina-

do às Juntas de Fregue-
sia, para fazer face às des-
pesas com o Natal. A ca-
da uma das 17 freguesias 
será disponibilizado um 
apoio de 2.250 euros.

No campo do associati-
vismo, foi ainda deliberada 
uma verba de 1.500 euros 
para a Federação Portu-
guesa de Xadrez, destina-
da à realização de torneios 
nacionais em Pombal, e 
um apoio de 3.000 euros 
para o CVI Open Interna-
cional de Xadrez Marquês 
de Pombal 2025.

Deliberações do executivo

Associação Juvenis 
apoiadas pela Câmara

O salão da Associa-
ção Cultural Recreativa 
e Desportiva do Louriçal 
recebe, no próximo dia 
24 de Janeiro, a partir 
das 20h00, o espectáculo 
“Fado ao Piano”, uma pro-
posta musical que cruza 
a tradição fadista com 
a sonoridade do piano, 
num ambiente intimista.

A noite contará com a 
fadista Patrícia do Car-
mo, acompanhada pe-
lo pianista internacional 
Amadeu Oliveira. O es-
pectáculo integra ainda 
as participações espe-
ciais do Coro Polifónico 
do Oeste e de Diogo Gan-
te, semifinalista do The 

Voice Kids 2024.
O evento inclui jantar 

tradicional, com entra-
das, churrasco misto, cal-
do verde, sobremesas e 
bebidas. Os bilhetes têm 
o custo de 25 euros pa-
ra adultos e 12,50 euros 
para crianças dos seis 
aos 12 anos, sendo a en-
trada gratuita para me-
nores de cinco anos. Para 
sócios da ACRD Louriçal 
com quotas em dia, o va-
lor é de 22,50 euros. As 
reservas podem ser fei-
tas através do contacto 
918 579 644 ou na sede 
da associação, estando li-
mitadas à capacidade do 
salão.

A 24 de Janeiro

Louriçal recebe noite 
de fado ao piano em 
ambiente intimista



SOBRE AS PRÓXIMAS 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

Vivemos, felizmente, em 
democracia, pelo que os 

principais responsáveis políti-
cos são eleitos através do voto 
popular. Assim, em princípio e 
teoricamente, temos a possibi-
lidade de escolher os melhores, 
os mais competentes, aqueles 
que demonstrem ter mais 
capacidade para defender os 
interesses do País, trabalhando 
para que possam ser dadas 
melhores condições de vida a 
todos os Portugueses, permi-
tindo assim a sua realização 
pessoal, enquanto cidadãos.

Aproximam-se as eleições 
para a escolha do Presiden-

te da República (PR). O nosso 
regime político não é presiden-
cialista, mas a função do PR é 
extremamente importante ma 
nossa estrutura constitucional. 
Não tem responsabilidades 
governativas, mas a sua ação 
pode e deve contribuir para 
que o País seja bem governado, 
no sentido de, gradualmente, 
serem resolvidos os problemas 
estruturais que têm condicio-
nado e limitado o seu desen-
volvimento e progresso.

Recorrendo ao Google e à IA, 
podemos resumir as fun-

ções do PR do seguinte modo: 
“O Presidente da República 
Portuguesa é o Chefe de Es-
tado, representando Portugal, 
garantindo o funcionamento 
das instituições democráticas 
e sendo Comandante Supre-
mo das Forças Armadas, com 
poderes para nomear o Primei-
ro-Ministro, vetar leis, pedir 
fiscalização da constituciona-
lidade de leis, declarar estados 
de sítio/emergência, e dissolver 
a Assembleia da República, 
intervindo na nomeação de 
embaixadores e ratificação de 
tratados, sempre com um papel 
de fiscalização política e de 

garante da estabilidade nacio-
nal, não tendo poder executivo 
direto sobre o Governo”.

São 11 os candidatos oficial-
mente admitidos, sendo 7 

ligados aos partidos políticos, 
um independente e três menos 
conhecidos, mas que conse-
guiram que as suas candi-
daturas fossem aceites dado 
cumprirem os requisitos legais 
aplicáveis, ao contrário do que 
sucedeu com as 3 candidaturas 
que não foram aceites em vir-
tude de não terem corrigido as 
irregularidades que lhes foram 
comunicadas pelo Tribunal 
Constitucional. Assim, estas 
são as eleições presidenciais 
em que há mais nomes no 
boletim de voto na história da 
democracia portuguesa, tendo 
sido de 10, o número mais alto 
verificado até agora, em 2016.

Na pré-campanha eleitoral, 
verificaram-se 28 deba-

tes entre os 8 candidatos, 
inicialmente anunciados, nos 
três canais de televisão com 
sinal aberto. Uma maratona 
de debates que pôs à prova a 
paciência dos telespetadores. 
E, se o objetivo era esclarecer 
os eleitores, isso raramente foi 
conseguido, não só pelo modo 
como os jornalistas/moderado-
res faziam as perguntas, pelos 
temas e pela dificuldade que 

tinham em controlar os deba-
tes, mas também pelo modo 
como os candidatos intervi-
nham, como se interrompiam, 
falando ao mesmo tempo, 
demonstrando, muitas vezes, 
intolerância e uma postura 
de não estadistas que não os 
prestigiava. E as notas dadas 
pelos “especialistas políticos” 
dos vários canais televisivos, 
ainda contribuíam mais para 
confundir os telespetadores, 
dadas a variabilidade, subje-
tividade e parcialidade que 
evidenciavam.

Nesta altura do calendário 
eleitoral, quando falta 

cerca de uma semana para as 
eleições e estamos em plena 
campanha eleitoral, valerá a 
pena emitir uma opinião pes-
soal sobre este tema. Podere-
mos agrupar os candidatos em 
três grandes grupos: os 5 que 
têm hipóteses de passar à 2ª 
volta (Gouveia e Melo, Mar-
ques Mendes, António Seguro, 
Cotrim Figueiredo e André 
Ventura), os 3 que concorrem 
para fazer propaganda dos 
respetivos partidos (António 
Filipe, Jorge Pinto e Catarina 
Martins) e os 3 com candida-
turas individuais (Humberto 
Correia, André Pestana e Ma-
nuel João Vieira). É evidente 
que só os 5 primeiros contam.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Sabemos que é impossível 
a eleição na 1ª volta e só 

passam dois à 2ª volta. As son-
dagens mais recentes apontam 
para Seguro e Ventura, mas os 
outros 3 também têm fortes 
probabilidades. Tudo depende 
do modo como se comporta-
rem os chamados votantes 
da esquerda. Se votarem nos 
candidatos dos 3 partidos da 
“propaganda”, será complicado 
para Seguro. Ao contrário, se 
os 3 candidatos da esquerda 
desistirem, no fim da campa-
nha, antes das eleições, a favor 
de Seguro, as suas hipóteses de 
passar aumentam, embora isso 
também dependa dos eleitores 
do PS, onde se verifica uma 
grande divisão, com figuras 
públicas e influentes do partido 
a apoiar outros candidatos.

O candidato Gouveia e Melo 
é um caso muito especial, 

porque veio de fora da política 
e dos partidos, parecendo que 
isso seria uma vantagem contra 
a partidarite vigente. Mas, nos 
debates evidenciou dificulda-
des e falta de preparação, no 
confronto com políticos traque-
jados e experientes, resultando 
quebras nas intenções de voto 
nas sondagens. A questão é 
saber se os eleitores privilegiam 
a oratória ou a capacidade prá-
tica para desempenhar o lugar 
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Chegou ao fim mais uma 
quadra natalícia, e esta 
foi especial porque coin-

cidiu com a pré-campanha elei-
toral para a Presidência da Re-
pública. Uma pré-campanha ini-
ciada pelos Órgãos de Comu-
nicação Social, que desde cedo 
decidiram quem deveria ser le-
vado ao colo.

Dois nomes destacaram-se 
com evidência: o comentador 
sucessor do Comentador e o 

INDEPENDENTE…mente DISTO ou DAQUILO! *

Alexandre Ferreira
Membro da Assembleia de Freguesia 

de Meirinhas

Natal Presidencial 
Almirante das Vacinas. Pelo 
caminho, houve espaço desi-
gual para outros. Quem não 
teve destaque — Seguro, em 
todos os sentidos — foi o can-
didato mal-amado pelo próprio 
partido; também o eurodeputa-
do, que por vezes é mais factu-
al do que o próprio Polígrafo, 
falhou na sondagem; mas o 
candidato do vinho canalizado 
até teve algum destaque.

Como era previsível, não 
faltou o candidato anti-sistema, 
tantas vezes hostilizado pela 
comunicação social que quase 
dispensa campanha. Os seus 
principais adversários não 
estão nos palcos eleitorais, mas 
sentados em estúdios: jornalis-
tas, comentadores e painelei-

ros, que muito falam e ajudam 
a martirizar o candidato que, 
há cinco anos, afirmou ter sido 
enviado por Deus.

Poder-se-ia aqui abrir um de-
bate religioso: se Jesus Cristo 
salvava apenas os pecadores 
de bem, ou se expulsava demó-
nios castanhos, enviando-os 
para a sua terra. Mas suspeito 
que o conhecimento teológico 
nos OCS não é suficientemente 
sólido, nem considerado rele-
vante para grande divulgação. 
Ainda assim, começam a surgir 
desses mesmos meios factos 
historicamente errados, entre 
eles a insistência em propagar 
a ideia de que Jesus Cristo era 
palestiniano ou que nasceu na 
Palestina.

Não fosse Israel apoiado 
pelos EUA, duvido que este 
erro histórico fosse divulgado, 
misturando assim interesses 
ideológicos contraditórios. Se o 
objetivo fosse apenas ferir a fé 
cristã ou expor a hipocrisia do 
amor, a única questão seria se 
Jesus teria nascido em Naza-
ré ou em Belém, apenas para 
satisfazer o Evangelho. Ainda 
assim, a nacionalidade judaica 
mantém-se para o Salvador. 
O mesmo não se pode dizer 
da palestiniana, porque nem 
hoje nem há 2.000 anos teria 
existido.

Ainda nesta quadra, por es-
tas bandas, o Orçamento muni-
cipal foi aprovado, rondando os 
70 M€. Apesar de ser o maior 

de sempre, parece insuficiente 
para o Vereador da Felicidade 
aplicar, caso, por algum milagre 
de Baco, o candidato do vinho 
canalizado vença as eleições. 
No entanto, 10 M€ vão para a 
educação. Resta ter esperan-
ça de que este investimento 
forme cidadãos informados, ca-
pazes de não reproduzir erros 
históricos, e que percebam que 
um Presidente da República 
não precisa de ter a profissão 
de comentador no cv nem a 
função de governar.

*A expressão “INDEPENDENTE…
mente disto ou daquilo” é usada para 

indicar que algo não depende de 
certas condições, fatores ou situações 

mencionadas — ou seja, que algo se 
mantém verdadeiro seja qual for o 

caso.

de PR num nível superior, para 
bem do País. O desempenho de 
Marcelo de Sousa é traumático. 
Nos debates deveriam ter sido 
postas questões sobre o modo 
como o PR resolveria problemas 
concretos no relacionamento 
com o Governo e não assuntos 
governamentais ou outros.

Não é fácil fazer previ-
sões. Mas, se o candidato 

Ventura passar à 2ª volta, as 
sondagens indicam que perde-
rá contra qualquer adversário. 
Estaremos a copiar os france-
ses, onde Marie Le Pen ganha 
na 1ª volta, mas perde sempre 
na 2ª? O modo trauliteiro e 
intolerante como este candida-
to se comporta, deixa naturais 
preocupações sobre o papel 
que poderá vir a desempenhar 
na nossa política no futuro.

Desde 1986 que não existia 
uma 2ª volta nas eleições 

presidenciais, cujos resultados 
foram então surpreendentes 
em relação às sondagens e aos 
resultados da 1ª volta. No dia 18 
de janeiro e, possivelmente, no 
dia 8 de fevereiro, cada um dos 
eleitores votará em consciência 
no candidato que lhe pareça 
melhor servir o País, conside-
rando que o futuro não será 
fácil, pelo que precisaremos 
de um verdadeiro Estadista no 
Palácio de Belém.



pub:
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Segurança e preservação de património histórico

Redinha: Ponte 
Românica 
interdita ao trânsito 
para estudos técnicos

Ainha vai ser inter-
dita ao trânsito ro-
doviário para per-

mitir a realização de estu-
dos técnicos que avaliem 
o seu estado de conserva-
ção e determinem as in-
tervenções necessárias à 
sua requalificação. A in-
formação foi avançada 
pelo presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, 
Pedro Pimpão, durante a 
reunião do executivo mu-
nicipal, realizada a 5 de 
Janeiro.

Segundo o autarca, tra-
ta-se de uma “medida pre-
ventiva, tomada por ra-
zões de segurança”. O en-
cerramento temporário 
da ponte visa salvaguar-
dar pessoas e viaturas en-
quanto decorrem os es-
tudos especializados que 
permitirão aferir o grau 
de degradação da estrutu-
ra e definir o tipo de inter-
venção a realizar. Uma ac-
ção realizada em articula-
ção com a Unidade de Se-
gurança Rodoviária, que 
mereceu o parecer favorá-
vel do serviço de Protec-
ção Civil.

“É necessário encerrar 
a ponte ao trânsito para 
realizar um estudo técni-
co aprofundado, que nos 
permita perceber o grau 
de degradação da estru-

tura e as intervenções 
que serão necessárias pa-
ra salvaguardar este pa-
trimónio”, afirmou.

Pedro Pimpão subli-
nhou ainda que a priori-
dade do município passa 
por garantir a segurança 
e preservar a ponte a lon-
go prazo. “Antes de qual-
quer decisão definitiva, 
queremos ter dados téc-
nicos sólidos que susten-
tem a solução a adoptar”, 
acrescentou. 

De forma a reduzir os 
transtornos causados pe-
lo corte de trânsito, foi 
criado um Plano de Sina-
lização Temporário, que 
aponta as vias alterna-
tivas que os condutores 
podem utilizar. A circula-
ção pedonal mantém-se 
autorizada. A necessida-
de de uma intervenção na 
ponte já tinha sido ante-
riormente sublinhada pe-
lo presidente da Junta 
de Freguesia da Redinha, 
Eduardo Cacho, que clas-
sificou a requalificação 
da ponte românica como 
um projecto urgente pa-
ra a freguesia. “Estamos 
a falar de uma ponte clas-
sificada como património, 
que nunca foi concebida 
para o tráfego automóvel 
actual”, afirmou o autarca, 
defendendo a realização 

de vistorias técnicas e de 
uma intervenção adequa-
da ao seu valor histórico.

De acordo com Eduardo 
Cacho, a infra-estrutura 
nunca recebeu manuten-
ção adequada e suportou 
tráfego muito superior 
àquele para que foi cons-
truída. “Foi feita para bur-
ros e carroças, não para 
carros e carrinhas. Muito 
ela tem aguentado”, refe-
riu. Após a conclusão dos 
estudos agora anuncia-
dos pela Câmara Munici-
pal, será definida a solu-
ção a adoptar, de forma a 
garantir a preservação e 
segurança da ponte a lon-
go prazo. Recorde-se que 
enquanto elemento estru-
turante da história local, 
a Ponte Românica da Re-
dinha é uma construção 
de origem medieval, da-
tada entre os séculos XII 
e XIII, que integra a rede 
histórica de travessias so-
bre o rio Anços e teste-
munha a importância da 
Redinha como ponto de 
ligação entre territórios 
desde a Idade Média. De 
arquitectura simples, em 
pedra, com arcos de vol-
ta perfeita e tabuleiro em 
cavalete, a ponte serviu 
durante séculos o trânsi-
to pedonal, animal e agrí-
cola, mantendo-se como 
um dos mais relevantes 
exemplares de arquitectu-
ra civil medieval do con-
celho de Pombal, com va-
lor patrimonial, simbólico 
e identitário para a fre-
guesia e para o território 
envolvente.

O Rancho Típico de 
Pombal organiza no 
dia 1 de Fevereiro, às 
12h00, um Festival das 
Sopas no Pavilhão das 
Actividades Económi-
cas. A animação ficará 

a cargo de Graciano Ri-
cardo.

As inscrições têm um 
custo de 10 euros (adul-
tos) e de metade desse 
valor para as crianças. 
Se tiverem idade infe-

rior a seis anos, não pa-
gam. Os interessados 
podem fazer a sua re-
serva através dos tele-
fones 912 539 369 (Ar-
lindo) ou 933 812 170 
(Susana).

1 de Fevereiro

Graciano Ricardo anima 
sopas do Rancho Típico 
de Pombal

Jovens mordomos garantem continuidade da tradição

Anços celebrou Festa 
dos Reis com convívio 
e espírito comunitário

A tradição voltou a 
cumprir-se em Anços, 
na freguesia da Redinha, 
com a realização da Fes-
ta dos Reis, no passado 
dia 11 de Janeiro, num 
ambiente marcado pela 
partilha, pelo convívio e 
pela ligação às raízes da 
comunidade local.

Celebrada tradicio-
nalmente a 6 de Janei-
ro, a Festa dos Reis em 
Anços é assinalada no 
fim-de-semana seguinte, 
quando a data calha em 
dia útil. “É uma tradição 
aqui da terra, em que ce-
lebramos o Dia de Reis 
com uma celebração reli-
giosa, a distribuição das 
merendeiras e um pe-
queno convívio”, expli-
cou Raquel Castro, mãe 
de um dos mordomos da 
festa.

Após a celebração da 
Palavra, teve lugar a ha-
bitual distribuição das 
merendeiras, um dos mo-

mentos centrais da ini-
ciativa.

Este ano, os mordomos 
são Simão e Eliana, dois 
jovens de 15 e 14 anos, 
numa opção assumida 
pela comunidade para ga-
rantir a continuidade da 
tradição. “São os peque-
ninos que assumem es-
te papel para que a tra-
dição não acabe. Os pais 
ajudam, estão sempre na 
retaguarda”, explicou. Pa-
ra o próximo ano, já estão 
escolhidas novas mordo-
mas, Laura e Matilde, ain-
da mais novas, “para dei-
xar o bichinho e manter 
viva a tradição”.

A tarde prosseguiu 
com um momento de 
animação musical, com 
baile animado por Ar-
tur João, músico da ter-
ra, reforçando o carácter 
comunitário da festa. “Is-
to acaba por juntar toda 
a gente, dos mais novos 
aos mais velhos, tirar as 

pessoas de casa e pro-
mover o convívio”, acres-
centou Raquel Castro.

A iniciativa contou 
ainda com a presença de 
um pequeno encontro de 
caravanistas, que trou-
xe alguma dinâmica adi-
cional à localidade. “São 
sempre bem-vindos. Isto 
é aberto à comunidade e 
a quem queira participar. 
É também um convite a 
quem vem de fora para 
voltar”, referiu.

No mesmo fim-de-se-
mana, decorreu também, 
no Adro da Igreja Matriz 
da Redinha, o Mercadi-
nho de Reis, que juntou 
várias associações da 
freguesia, com produtos 
locais, animação e mo-
mentos de confraterni-
zação, reforçando o espí-
rito de comunidade e de 
apoio ao associativismo 
local que caracteriza es-
tas celebrações de Reis 
no concelho.

●●Iniciativa funciona como ponto de encontro da comunidade, e envolve pessoas de todas 
as idades num ambiente festivo

PUB



pub:



10 | POMBAL JORNAL | 15 JANEIRO 2026
Sociedade | Opinião

Foi celebrado esta semana, a 6 de Janeiro,  o dia 
de Reis, data em que o menino Jesus, segundo a 
tradição cristã, foi visitado por alguns magos do 
Oriente. Com esta data encerra-se o período de 
celebrações Natalícias no qual festejamos o Nasci-
mento de Deus menino, que veio à Terra, com o in-
tuito de ensinar à humanidade que a vida deve ser 
vivida com mais harmonia, respeito mútuo, igualda-
de entre todos e espírito de irmandade. Infelizmen-
te o espírito natalício de partilha, solidariedade e 
humildade dão muitas vezes lugar ao esbanjamento, 
ao desperdício e à ostentação.

Numa tradição criada em 2016, nem sei se já 
merece essa designação, decorreu em pleno Cardal 
a “cerimónia” do bolo-rei gigante com o estabeleci-
mento de um novo recorde, 117 metros que espero 
tenham sido todos degustados pela população.

A convite do Presidente da Câmara Municipal 
de Pombal marcou presença na confraternização,  
S.A.R. o Príncipe da Beira, D. Afonso de Bragança, 
convidado de honra da festa do bolo-rei gigante em 
Pombal, que encerrou o Largo do Cardal ao trânsito, 
enfurecendo todos aqueles que circulando de carro 
a essa hora saíram prejudicados.

Havia necessidade de fazer o evento em plena via 
pública?

Pombal vai ter no mínimo mais quatro anos de 
“monarquia laranja”. Tal como os monarcas, os lí-
deres eleitos em Pombal nos últimos anos parecem 
ter algo no destino que os empurra para o poder. 
O facto de concorrerem em listas do PSD quase 
que lhes garante o sucesso independentemente do 
programa, das propostas ou do trabalho efetuado. 
É com esta convicção que estes líderes governam 
e usam os recursos à sua disposição para silenciar, 
diminuir ou aliciar a oposição. Na preparação das 
últimas eleições foram vários os cidadãos ligados 
ao CDS-PP e outras forças politicas, que foram con-
vidados a integrar listas do PSD.  Pessoas com va-
lor, com ambição,  com vontade de fazer coisas boas 
pela sua terra, que são convencidas por amizade 
ou mero interesse pessoal, a abdicar do seu futuro 
político através de percursos alternativos.

Felizmente que alguns teimosos de diversos qua-
drantes ideológicos continuam a lutar para que o  
poder não seja totalmente absoluto, fazendo o pos-
sível para que exista oposição nos diversos órgãos 
autárquicos, fiscalização e contraditório.  É com 
este espírito que a nossa equipa continuará a traba-
lhar durante todo o mandato autárquico, estudando,  
analisando e propondo correções ou alternativas, 
para que o absolutismo, monárquico ou republicano, 
não volte a reinar. 

Hic et Nunc

Telmo Lopes
Presidente da concelhia de 

Pombal do CDS-PP 

O bolo-rei 
gigante

Acordos de gestão foram formalizados com as IPSS que vão gerir os espaços

Novas creches ainda 
não abriram mas 
já têm lista de espera
As duas novas cre-

ches do concelho 
de Pombal ainda 

não têm data prevista de 
abertura mas já têm lis-
ta de espera. A assinatu-
ra dos acordos de gestão 
com a Associação de Pais 
e Educadores para a In-
fância (APEPI) e com a 
Associação de Promoção 
Social, Cultural, Recrea-
tiva e Desportiva da Guia 
(ACUREDE), instituições 
que vão assegurar o fun-
cionamento das creches 
da Assanha da Paz (fre-
guesia de Almagreira) 
e do Grou (freguesia da 
Guia), respectivamente, 
decorreu no dia 17 de De-
zembro, no salão nobre 
dos Paços do Concelho.

A abertura destas duas 
creches vai disponibili-
zar 84 novas vagas (42 
para cada uma delas) fo-
ra do núcleo urbano da 
cidade, num investimen-
to a rondar o milhão de 
euros. 

Na cerimónia, o presi-
dente da Câmara desta-
cou a “importância da 
força da sociedade civil 
no nosso concelho, da 
força da nossa rede so-
cial, o que nos conduz 
para uma maior coesão 
territorial”, sublinhando 
o “trabalho notável” que 

as instituições sociais 
do concelho realizam na 
área da infância.

O autarca realçou que 
“isso só é possível por-
que temos, em Pombal, 
um conjunto de técni-
cos, colaboradores e di-
rigentes que têm desen-
volvido ao longo dos úl-
timos anos um excelente 
trabalho com as nossas 
crianças e as suas famí-
lias”. Um reconhecimen-
to que, segundo Pedro 
Pimpão, “é o elemento de 
confiança quando o mu-
nicípio decide atribuir a 
gestão destes espaços a 
quem sabe e a quem tem 
competência para tal.”

O autarca afirma que 

esta aposta representa 
mais apoio às famílias, 
uma maior igualdade de 
oportunidades desde a 
infância e mais capaci-
dade de resposta em pro-
ximidade, naquele que é 
tido como mais um pas-
so no compromisso da 
Câmara Municipal com o 
desenvolvimento social, 
a natalidade e a qualida-
de de vida, trabalhando 
lado a lado com as IPSS, 
que conhecem o terreno 
e fazem a diferença to-
dos os dias.

À margem desta ce-
rimónia, a presidente da 
direcção da APEPI, que 
assumirá a gestão da 
creche da Assanha da 

Paz, adiantou que a pro-
cura das famílias por es-
ta resposta social é ele-
vada e que a lista de es-
pera já é grande. Teresa 
Silva esclareceu, ainda, 
que as famílias da fre-
guesia de Almagreira te-
rão prioridade no acesso 
à creche. 

As 42 crianças que po-
derá receber serão distri-
buídas pelo berçário (10), 
sala de actividades des-
de a aquisição da mar-
cha até aos 24 meses 
(14) e sala de actividades 
para crianças dos 24 aos 
36 meses (18).

A abertura deste espa-
ço permitirá a criação de 
cerca de uma dezena de 
postos de trabalho, reve-
lou Teresa Silva.

 Relativamente à data 
de abertura, “pretende-
mos que seja o mais rá-
pido possível”, sublinhou 
a dirigente, adiantando 
que, neste momento, es-
tão a ser tomadas “todas 
as diligências necessá-
rias, junto dos organis-
mos competentes, para 
que tal se verifique”.

●●Autarcas e representantes das instituições no dia da assinatura dos acordos de gestão
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Documento reforça aposta em áreas como educação, saúde e economia

Assembleia aprova orçamento 
municipal com votos contra 
da oposição
O orçamento munici-

pal para 2026, no 
valor de 69,6 mi-

lhões de euros, foi apro-
vado por maioria na As-
sembleia Municipal, rea-
lizada a 22 de Dezembro. 
O documento mantém 
como áreas prioritárias 
a educação, saúde, eco-
nomia e natureza, assu-
mindo uma estratégia de 
investimento que o exe-
cutivo considera estru-
turante para o futuro do 
concelho.

Segundo o município, 
trata-se de um orçamen-
to orientado para “conti-
nuar a construir um con-
celho mais competitivo, 
qualificado, saudável e 
sustentável”, colocando 
“as pessoas no centro das 
decisões.” 

A educação mantém-
se como uma das priori-
dades, com um investi-
mento previsto de 10,25 
milhões de euros em 
2026 e 59,9 milhões até 
2030, “o maior de sem-
pre nas escolas do con-
celho.” Está prevista a 
requalificação e moder-
nização de vários equi-
pamentos educativos, in-
cluindo-se aqui a Escola 
Conde Castelo Melhor 
(em construção) e a Es-
cola Gualdim Pais, o lan-
çamento do procedimen-
to para a requalificação 
da Escola Marquês de 
Pombal, a construção do 
Centro de Formação Au-
tomóvel da ETAP, a aber-
tura de duas novas cre-
ches (Grou e Assanha da 
Paz), a residência univer-
sitária do Politécnico de 
Leiria e o lançamento do 
Pólo de Inovação e Co-
nhecimento (Campus de 
Pombal).

Na saúde, o orçamento 
contempla 9,2 milhões 
de euros em 2026 e 12,3 
milhões até 2030, com 
forte apoio de financia-
mento do PRR. Para o 
presidente da Câmara, 
Pedro Pimpão, trata-se 
do “maior investimen-
to dos últimos anos nes-
ta área.” Para o municí-
pio, o investimento nesta 
área concretiza “uma das 
maiores transformações 
do concelho, com mais 
cuidados de proximidade 

para proteger as famílias 
e a promoção da saúde e 
bem-estar da população.”

Neste domínio, inclui-
se a ampliação do Centro 
de Saúde de Pombal e a 
construção de três no-
vas Unidades de Saúde 
Familiar (Vermoil, Mei-
rinhas e Carnide | São 
Simão de Litém, Santia-
go de Litém e Alberga-
ria dos Doze | Pelariga, 
Almagreira e Redinha). 
Acresce a estes investi-
mentos o apoio à fixação 
de médicos, o reforço dos 
cuidados de saúde proxi-
midade e ao domicílio e 
a promoção de um enve-
lhecimento activo.

Na vertente económi-
ca, o documento aponta 
um investimento supe-
rior a 12 milhões de eu-
ros, apostando na expan-
são, qualificação e mo-
dernização dos espaços 
comerciais e no fomento 
da inovação.

“O município está a 
criar condições para con-
solidar o concelho como 
um dos principais pólos 
empresariais do Centro 
de Portugal”, refere a no-
ta de imprensa da autar-
quia. Para isso, a aposta 
será canalizada para a 
ampliação dos parques 
empresariais existentes, 
para a atracção de inves-
timento e promoção ac-
tiva de novos projectos 
económicos – Rede Pom-
bal Cowork e Incuba-
dora do Marquês – mas 
também para o reforço 
da ligação ao tecido em-

presarial, nas esferas da 
inovação, exportação e 
emprego.

No que toca à nature-
za, está previsto um in-
vestimento superior a 18 
milhões de euros, com 
projectos como o reforço 
do apoio de Praia Com-
pleto do Osso da Baleia, 
a nova Praia do Urso, a 
abertura do Explore Sicó, 
a criação do Parque Ver-
de Urbano e de uma re-
de concelhia de espaços 
verdes, sem esquecer as 
reservas naturais.

PS 
e Independentes 
votam contra 
Recorde-se que já na 

reunião de Câmara on-
de o documento foi apre-
sentado, o presidente da 
câmara sublinhou que o 
valor do orçamento pa-
ra 2026 “diz bem do grau 
de investimento que esta-
mos a fazer”.  Acrescen-
tou ainda que o executi-
vo tem “projectos, obras e 
ambição”, estando a “con-
cretizar o que assumiu 
com os cidadãos e a pre-
parar o futuro de Pom-
bal”.

Na mesma reunião de 
câmara, do lado da opo-
sição, o PS votou contra, 
alegando razões de res-
ponsabilidade financeira. 
O vereador João Coelho 
alertou para um prejuízo 
acumulado de cerca de 
oito milhões de euros ao 
longo de quatro anos, de-
fendendo um reequilíbrio 
da despesa e criticando a 

falta de soluções mais de-
cisivas em áreas como ha-
bitação, atracção de inves-
timento qualificado, rede 
educativa, saneamento 
básico e transportes.

“Devia haver uma reor-
ganização das priorida-
des de investimento para 
se arranjar outro tipo de 
soluções para estes pro-
blemas que elencamos. 
Entendemos que os su-
cessivos défices são preo-
cupantes e não podíamos 
estar associados, natural-
mente”, vincou João Coe-
lho.

O Chega optou pe-
la abstenção. O vereador 
Manuel Serra justificou 
a posição com dificulda-
des no acesso atempado à 
documentação, referindo 
ainda que, apesar de reco-
nhecer uma “boa presta-
ção” do executivo, existem 
opções que são da respon-
sabilidade da maioria, su-
blinhando a necessidade 
de melhorar áreas como 
os transportes e o funcio-
namento do Centro Coor-
denador de Transportes. 
“Quando não temos uma 
intervenção directa, o me-
lhor que podemos fazer 
é ajudar a que as coisas 
previstas melhorem ou 
relembrar algumas situa-
ções menos boas”, afir-
mou.

Na Assembleia Munici-
pal, o PS reforçou o senti-
do de voto já expresso na 
reunião de câmara. Ma-
nuel Gonçalves, da ban-
cada socialista, manifes-
tou ter “dúvidas quanto 
à capacidade de execu-
ção do orçamento.”

Também o movimento 
Pombal Independentes 
votou contra. Uma po-
sição que levou Liliana 
Oliveira, daquela banca-
da, a fazer uma declara-
ção de voto, esclarecen-
do não estar contra o do-
cumento “na íntegra”. A 
eleita pelo Pombal Inde-
pendentes defendeu que 
“antes de se investir nu-
ma universidade”, o mu-
nicípio deveria pensar 
“no crescimento dos pos-
tos de trabalho e na ha-
bitação”, para que os jo-
vens que estudam fora 
tenham condições para 
se fixar no concelho.

●● A sessão da Assembleia Municipal decorreu a 22 de 
Dezembro

Um homem com ante-
cedentes criminais foi 
condenado a dois anos 
e três meses de pena de 
prisão efectiva por agre-
dir agentes da Polícia de 
Segurança Pública (PSP), 
em Pombal, quando con-
frontado com uma de-
núncia de violência do-
méstica. Além da conde-
nação a prisão pela prá-
tica de crimes de injúria 
agravada e resistência e 
coação sobre dois polí-
cias da Esquadra de Pom-
bal da PSP, o homem te-
rá ainda de pagar 1.400 
euros de indemnização 
aos dois polícias lesados, 
adianta um comunicado 
do Comando Distrital da 
PSP de Leiria.

Os factos remontam 
ao dia 7 de julho, quan-
do o homem, de 29 anos, 
se deslocou às insta-
lações da Esquadra de 
Pombal da PSP, quando 
ali se procedia ao trata-
mento de uma denún-
cia pela alegada prática 
de um crime de violên-

cia doméstica apresenta-
da pela sua companhei-
ra, informa a nota de im-
prensa. Segundo a PSP, 
o “homem encontrava-
se visivelmente exalta-
do e sob influência do ál-
cool, tentando demover 
a companheira de forma-
lizar a denúncia de vio-
lência doméstica”. Os po-
lícias tentaram acalmar 
a situação, mas, apesar 
das tentativas de diálo-
go, o homem “manteve 
uma postura agressiva, 
dirigindo várias injúrias 
aos agentes de autori-
dade, avançando na sua 
direcção de forma hostil 
e desafiante”. Ignorando 
as reiteradas advertên-
cias para adoptar uma 
atitude de colaboração, 
foi-lhe dada voz de de-
tenção, “tendo o homem 
oferecido resistência ao 
procedimento de deten-
ção e algemagem, provo-
cando, como consequên-
cia directa da sua actua-
ção, dores e lesões nos 
polícias intervenientes”.

Vai cumprir dois anos e três meses 
de prisão

Homem condenado 
por agredir agentes 
da PSP em Pombal

Janeiro é sinónimo 
de comida reconfortan-
te na AJEC Barrocal. A 
colectividade organiza 
no dia 25 deste mês, a 
partir das 13h00, a quar-
ta edição do Festival de 
Sopas na sua sede. As 
entradas custam 10 eu-

ros, mas incluem uma 
grande variedade de so-
pas, bebida, pão, café e 
sobremesa. Para as re-
servas estão disponíveis 
os contactos 918 730 
387, 969 635 584, 917 
737 396 ou na sede da 
AJEC.

Festival de Sopas dia 25

AJEC reúne 
comunidade 
à volta da mesa   

A Unidade de Saúde 
Familiar (USF) do Mar-
quês lançou um alerta, 
na sua página de Face-
book, sobre um esquema 
de fraude em curso. Se-
gundo a USF, há utentes a 
receberem mensagem pe-
lo whatsapp para que en-
viem fotografias, no âm-
bito do rastreio do cancro 
da mama. Alertada pa-
ra estas situações, a USF 

do Marquês esclarece que 
se trata de mensagens 
fraudulentas, apelando a 
quem as recebe para que 
não envio as fotografias. 
“A USF Marquês está a 
reportar superiormente 
todos os casos, pelo que 
solicitamos que nos in-
forme e aconselhamos 
a que realize queixa ao 
Ministério Público”, lê-se 
na página de Facebook.

Mensagens enviadas pelo whatsapp

USF do Marquês 
alerta para fraude 
com fotografias  

Hic et Nunc
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CARTOON
por Aníbal Cardona

Janeiro era apontado como mês para o escrutínio

Ainda não é conhecida 
a data das eleições 
para a Caixa Agrícola  
A Caixa de Crédi-

to Agrícola Mú-
tuo Centro Litoral 

tem duas candidaturas 
apresentadas aos órgãos 
sociais para o mandato 
2026/2028, mas conti-
nua por anunciar a da-
ta do acto eleitoral, que 
havia sido inicialmente 
apontado para o mês de 
Janeiro de 2026.

A disputa envolve a 
recandidatura do actual 
presidente do Conselho 
de Administração, João 
Gante, apresentada em 
Setembro, e uma can-
didatura alternativa li-
derada por Jorge Vieira 
da Silva, formalizada em 
Outubro. Apesar da an-
tecedência com que am-
bas as listas foram tor-
nadas públicas, o calen-
dário eleitoral permane-
ce por definir.

João Gante anunciou 
oficialmente a sua recan-
didatura à presidência do 
Conselho de Administra-
ção através de uma nota 
enviada, naquela data, à 
comunicação social, su-
blinhando a intenção de 
dar continuidade a um 
projecto que considera 
bem-sucedido e que “atin-

Um militar da GNR, de 
50 anos, em serviço do 
posto da Guia, no con-
celho de Pombal, que ti-
nha a responsabilidade 
de, todos os dias, inse-
rir no sistema informáti-
co os dados relativos às 
multas de trânsito feitas 
pelo efectivo do posto no 
dia anterior, é suspeito 
de se ter apropriado de 
parte desse dinheiro. A 
notícia foi avançada pelo 
jornal Correio da Manhã. 
Segundo a publicação, 
o cabo da GNR, coloca-
do na secretaria do pos-
to em meados de 2023, 
no lugar de uma multa 
que no papel tinha o va-
lor de 250 euros, decla-
rava no sistema informá-
tico uma infracção mais 
leve, com um valor de 
60 euros. Por exemplo, 
um condutor apanhado 
sem cinto de segurança 
pagava o valor da coi-
ma em dinheiro, mas in-
ternamente era decla-
rada uma infracção por 
estacionamento irregu-
lar num montante muito 
mais baixo. Acabou por 
ser apanhado pelos pró-
prios colegas e denun-
ciado pela hierarquia. Os 

dados iniciais da investi-
gação permitiram com-
provar que em poucos 
meses, o militar adulte-
rou pelo menos 49 autos 
de contraordenação que 
lhe permitiram desviar 
9.635 euros.

O jornal informa que, 
quando confrontado pe-
los superiores, o militar 
suspeito dos crimes de 
peculato, falsificação de 
documentos e branquea-
mento de capitais, admi-
tiu tudo o que tinha feito 
e explicou a forma como 
actuava. Na altura, pediu 
ao comandante que o 
acompanhasse ao quarto 
onde pernoitava e entre-
gou-lhe um saco despor-
tivo onde estavam seis 
envelopes com autos de 
contraordenação que lhe 
tinham sido entregues 
mas que ainda não esta-
vam inseridos no siste-
ma. No interior dos enve-
lopes estavam 470 euros 
em dinheiro de multas já 
pagas pelos infractores.

Toda a informação terá 
sido enviada ao Ministé-
rio Público de Leiria, que 
agora investiga a exten-
são dos crimes pratica-
dos.

Militar terá sido apanhado 
pelos próprios colegas

Cabo da GNR do posto 
da Guia é suspeito 
de ficar com dinheiro 
de multas

Foi membro do executivo local

Vila Cã fica mais pobre 
com a morte de Amílcar Fernandes

Morreu este domingo, 
dia 11, Amílcar Fernan-
des. Natural da freguesia 
de Vila Cã, Amílcar Fer-
nandes, de 80 anos, era 
uma figura bem conhe-
cida na freguesia, graças 
ao seu envolvimento na 
comunidade.  Até 2025, 
desempenhou funções 
no órgão executivo da 
Junta de Freguesia. Ini-
ciou funções como autar-

ca em 2005, mantendo-
se até 2015. Em 2021, re-
gressa às funções autár-
quicas, onde se manteve 
até ao ano passado.

“Perdemos um grande 
homem”, escreve a Junta 
de Freguesia na sua pá-
gina de Facebook. “A sua 
partida deixa-nos mais 
pobres. Nunca esquece-
remos a sua energia, gar-
ra e determinação ao ser-
viço da comunidade e da 
sua terra”, lê-se na mes-
ma nota de consternação. 
“O ‘Chefe Amílcar’, como 
era carinhosamente cha-
mado por colaboradores 
da junta e colegas do exe-
cutivo, ficará para sem-
pre na nossa memória, 
como um homem bom, 
pessoa bem-disposta e al-

truísta”, reforça o execu-
tivo liderado por Rogério 
Santos, que endereça ain-
da as condolências à fa-
mília.

Amílcar Fernandes vi-
veu até aos 17 anos em 
Vila Cã, altura em que 
emigrou para França, on-
de se dedicou ao ramo da 
construção civil. Regres-
sou em 1996 às origens, 
onde deu continuidade à 
actividade profissional.

Casado e pai de dois fi-
lhos, participou sempre 
activamente nas dinâmi-
cas da sua comunidade, 
tendo integrado a comis-
são da Fábrica da Igreja.

A morte de Amílcar 
Fernandes motivou tam-
bém a divulgação de uma 
nota de pesar por par-
te do Município de Pom-
bal. “A sua entrega, espí-
rito de missão e capaci-
dade de trabalho fizeram 
com que se entregasse à 
sua terra e à sua comu-
nidade, a quem serviu 
de forma emprenhada e 
com uma vontade férrea. 
A sua vontade perdurará 
e o seu exemplo servirá 
de orientação para todos 
nós”, lê-se na nota de pe-
sar da autarquia.

giu os objectivos a que 
se propôs”. O candidato 
destacou ainda o com-
promisso de continuar a 
servir a instituição com 
“dedicação, proximidade 
e transparência”, lideran-
do uma equipa compos-
ta por elementos com ex-
periência e forte ligação 
à Caixa Agrícola Centro 
Litoral, associados prove-
nientes das várias áreas 
geográficas de actuação 
da instituição.

A lista de João Gante 
ao Conselho de Admi-
nistração integra ainda 
Paulo Jorge Lopes, como 
vogal executivo, Ilídio 
Baptista, Fernando Mar-
ques, Fernando Cruz e 

Dina Maria de Assis Mo-
ta, como vogais não exe-
cutivos. Para a Mesa da 
Assembleia-Geral, a pro-
posta passa pela conti-
nuidade de José Gomes 
Fernandes na presidên-
cia e para o Conselho 
Fiscal surge o nome de 
Paulo Grilo.

Por sua vez, a candida-
tura liderada por Jorge 
Vieira da Silva foi forma-
lizada no dia 3 de Outu-
bro. Economista e actual 
director da ETAP – Esco-
la Tecnológica Artística 
e Profissional de Pom-
bal, Jorge Vieira da Silva 
surge como proponente a 
presidente do Conselho 
de Administração. A lista 

inclui ainda o advogado 
Mário Diogo como candi-
dato a presidente da Me-
sa da Assembleia-Geral e 
o revisor oficial de con-
tas Manuel Duarte Do-
mingues como candidato 
ao Conselho Fiscal.

No Conselho de Admi-
nistração, a candidatu-
ra inclui também Pedro 
Pinto (actual membro da 
administração) e Alexan-
dra Neves, como vogais, 
e Ana Isabel Medeiros e 
Amândio Santos como 
vogais não executivos

“A lista integra profis-
sionais de reconhecida 
competência e experiên-
cia, provenientes de di-
ferentes sectores da so-
ciedade civil, incluindo 
o sector bancário, mas 
também de áreas como 
a economia, gestão, direi-
to, agricultura e agroali-
mentar, educação, saúde 
e associativismo”, referia 
a nota enviada à impren-
sa aquando da candidatu-
ra. “Este grupo represen-
ta uma proposta plural, 
competente e comprome-
tida com os valores coo-
perativos e com o futuro 
da instituição”, acrescen-
tou a mesma nota.

●●A Caixa Agrícola Centro Litoral tem sede na cidade de 
Pombal

CARINA SANTOS
Com experiência profissional de 20 anos, 

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Telm: 911 524 965
Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

PUB
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Rafael nasceu às 02h53 e é o segundo filho do casal

Primeiro bebé do ano é do Louriçal 
e nasceu na Maternidade de Leiria 
O primeiro bebé do 

ano nasceu na 
madrugada de 1 de 

Janeiro, na Maternidade 
de Leiria. Rafael veio ao 
mundo às 02h53, anteci-
pando-se ao mês de Fe-
vereiro, data inicialmen-
te prevista para o parto.

Filho de Elsa Domin-
gues, de 40 anos, e de Li-
no Silva, de 41, residen-
tes no Louriçal, concelho 
de Pombal, o recém-nas-
cido junta-se agora ao 
irmão Diogo, de 4 anos. 
Rafael nasceu com 2.220 
gramas e encontra-se 
saudável, tal como a 
mãe.

Em nota enviada à co-
municação social, a Uni-
dade Local de Saúde da 
Região de Leiria (ULS-
RL) refere que este nas-
cimento foi assinalado 
“com grande alegria” pe-

Louricorre 
promove bons 
hábitos na 
comunidade
A equipa Lama Solta, 
do Louriçal, tem, desde 
o dia 8 deste mês, 
uma nova actividade: 
o Louricorre. Para 
quem gosta de correr 
ou pretende iniciar-se 
na modalidade, pode 
agora fazê-lo em grupo 
e orientado por atletas 
experientes. Basta, 
para isso, aparecer 
às quintas-feiras, 
às 19h00, junto ao 
Pavilhão Gimnodes-
portivo, onde tem 
início o percurso. Para 
incentivar a prática de 
hábitos desportivos 
na comunidade, os 
Lama Solta desafiam a 
população a juntar-se 
à iniciativa, promoto-
ra de estilos de vida 
saudáveis, mas, ao 
mesmo tempo, a tirar 
partido de momentos 
de convívio, aliando 
assim o bem-estar 
físico e mental.

●●Rafael é o segundo filho de Elsa Domingues, de 40 anos
la equipa da Maternida-
de de Leiria, sublinhan-
do o simbolismo de dar 
início ao novo ano com 
mais uma família da re-
gião.

O Conselho de Ad-
ministração da ULSRL 

aproveita a ocasião pa-
ra destacar a evolução 
da actividade da mater-
nidade ao longo do úl-
timo ano. Em 2025, fo-
ram realizados 1.487 
partos, um aumento de 
5,2% relativamente a 

2024, ano em que se re-
gistaram 1.414 partos. 

Segundo a adminis-
tração, este crescimen-
to foi possível graças 
à redução dos períodos 
de encerramento e à im-
plementação do regime 

de urgência referencia-
da, “garantindo maior 
previsibilidade e segu-
rança assistencial às 
utentes”.

A ULSRL reconhe-
ce ainda o papel deter-
minante dos profissio-
nais de saúde e da equi-
pa multidisciplinar, que 
asseguraram a resposta 
assistencial com mui-
tas horas de trabalho 
suplementar”, demons-
trando um forte “senti-
do de responsabilidade 
e compromisso.”

Para 2026, o Conselho 
de Administração mani-
festa a expectactiva de 
reforço de especialistas, 
considerando que este 
será um passo essencial 
para “a consolidação e 
melhoraria contínua do 
serviço prestado às fa-
mílias da região”.
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A partir do dia 23 e até ao final do mês, há várias actividades em diferentes locais

Jazz ganha vida em Pombal 
num evento com programa alargado
O jazz, género mu-

sical marcado pe-
la improvisação, 

pela liberdade criativa e 
pelo diálogo constante 
entre músicos e público, 
vai estar em destaque no 
concelho de Pombal com 
a edição de estreia do 
Pombal Jazz, um novo 
evento dedicado à músi-
ca improvisada e às suas 
múltiplas expressões.

O Pombal Jazz, pro-
movido pela ARCUPS 
– Associação Recreati-
va Cultural e de Promo-
ção Social da Ilha e pe-
lo Município de Pombal, 
decorre entre os dias 23 
e 31 de Janeiro, apresen-
tando um programa di-
versificado que integra 
concertos, jam sessions, 
workshops, masterclas-
ses e actividades dirigi-

Ilha, com a apresentação 
oficial do cartaz do even-
to, seguindo-se uma Jam 
Session com a Escola de 

Jazz de Leiria, assinalan-
do a abertura do evento.

Entre os dias 26 e 29, 
o Casa Varela acolhe, 
diariamente entre as 
18h30 e as 22h30, um 
workshop de Big Band e 
Improvisação, reforçan-
do a componente forma-
tiva do festival. No dia 
30, às 15h00, também 
na Casa Varela, realiza-
se uma actividade para 
crianças, orientada por 
Miriam Morgado, numa 
aposta na aproximação 
do jazz aos públicos mais 
jovens.

Ainda a 30 de Janei-
ro, pelas 21h30, o Casa 
Varela recebe uma Jam 
Session aberta ao públi-
co e a músicos partici-
pantes, incentivando a 
partilha e a criação es-
pontânea, elementos 

das a diferentes públi-
cos, em vários espaços.

A iniciativa tem início 
no dia 23, às 21h30, na 

●● Leon Baldesberger – Meersalz dá um concerto no dia 30, 
no auditório

centrais da linguagem 
jazzística.

À mesma hora, mas 
no Auditório Municipal 
(Biblioteca), há concerto 
com Leon Baldesberger – 
Meersalz.

O programa prosse-
gue no dia 31, com mú-
sica nas ruas a partir das 
11h00, protagonizada pe-
la formação Dixie Naza, 
levando o jazz ao espa-
ço público. Às 17h00, o 
Auditório Municipal de 
Pombal (Biblioteca) aco-
lhe o concerto final do 
workshop de Big Band 
e Improvisação, momen-
to que marca o culminar 
do trabalho desenvolvi-
do ao longo da semana.

No mesmo dia, às 
18h30, no Casa Varela, 
realiza-se uma master-
class de manutenção de 

guitarra, orientada pe-
lo luthier João Oliveira, 
da Clínica da Guitarra. À 
noite, às 21h30, o Audi-
tório Municipal recebe 
o concerto “Origins”, de 
César Cardoso, seguin-
do-se, às 23h00, no Casa 
Varela, a Jam Session de 
encerramento, que fecha 
a programação da edição 
inaugural do Pombal Ja-
zz.

Ao longo de nove dias, 
o festival afirma-se co-
mo uma nova proposta 
cultural no concelho, de-
dicada à valorização do 
jazz enquanto forma de 
expressão artística, es-
paço de aprendizagem e 
encontro entre músicos 
e público.

Todos os pormenores 
do evento estão disponí-
veis em pombaljazz.pt.

O Vilaventura promo-
veu, no passado dia 11, 
a 4.ª Feira Louca – Espe-
cial 2.º Aniversário, uma 
iniciativa solidária que 
juntou cerca de 40 par-
ticipantes em Vila Cã. O 
evento incluiu um treino-
convívio realizado nos 
trilhos do circuito Vila-
ventura, seguido de al-

Segundo aniversário das 4ª Feiras Loucas

Vilaventura correu para ajudar 
famílias das freguesias 
de Vila Cã e Abiul

moço partilhado. À ver-
tente desportiva aliou-se 
uma causa mais nobre: 
recolher bens alimen-
tares para a Comissão 
Social Inter-Freguesias 
(CSIF) de Abiúl e Vila Cã. 

Graças ao espírito soli-
dário de todos os partici-
pantes, foi possível anga-
riar uma quantidade sig-

nificativa de alimentos. 
A organização deixa um 
agradecimento especial 
a todos os participantes, 
à CSIF e à Junta de Fre-
guesia de Vila Cã, pelo 
apoio e colaboração pres-
tados, reforçando o papel 
do desporto como motor 
de solidariedade e união 
na comunidade.

●●Participantes na iniciativa solidária
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Caminhada solidária angaria bens geriátricos

Tradição religiosa e solidariedade 
marcam Festas de Santo Amaro

PUB

Pombal prepara-se 
para viver mais 
uma edição das 

Festas em Honra de San-
to Amaro, um dos mo-
mentos marcantes do ca-
lendário religioso, cultu-
ral e comunitário da fre-
guesia. A iniciativa volta 
a reunir fé, tradição e 
convívio, afirmando-se 
como um espaço de en-
contro entre gerações e 
de reforço do espírito co-
munitário.

As festividades são or-
ganizadas pela Confraria 
do Bodo, com o apoio da 
Junta de Freguesia de 
Pombal, do Município de 

Pombal e da Paróquia de 
São Martinho, e apresen-
tam um programa que 
conjuga celebrações re-
ligiosas, animação popu-
lar e uma forte compo-
nente solidária. 

O arranque acontece 
na sexta-feira, 16 de Ja-
neiro, com o tradicional 
acender da fogueira, pe-
las 19h00. No dia seguin-
te o programa intensifi-
ca-se com a abertura dos 
bares de comes e bebes 
no Largo da Capela, lo-
go pela manhã, e anima-
ção itinerante pelos Gai-
teiros de Pombal. Pelas 
15h00 realiza-se a Cami-

nhada Solidária de San-
to Amaro, numa parceria 
com a Comissão Social 
da Freguesia de Pombal, 
com o objectivo de anga-
riar bens geriátricos pa-
ra a Loja Social. A noite 
encerra com um momen-
to musical, às 21h00, no 
Celeiro do Marquês, com 
Iris Silva & Ângela.

O domingo (18) fica 

marcado pela dimen-
são religiosa das cele-
brações, com a Missa no 
Cardal, às 10h30, segui-
da de procissão acom-
panhada pela Filarmóni-
ca Artística Pombalen-
se. Durante a tarde há 
actuação do Rancho de 
Abiul ‘As Pedrinhas da 
Sicó’, culminando as fes-
tas com o tradicional le-

vantamento do ramo, pe-
las 19h00. Durante o pe-
ríodo das festividades, 
a Capelinha de Santo 
Amaro estará aberta a 
visitas nos dias 15, 17 e 
18 de Janeiro.

A Caminhada Solidá-
ria tem concentração 
marcada na sede da Jun-
ta de Freguesia de Pom-
bal, com uma duração 

aproximada de uma ho-
ra e meia e um percurso 
de cerca de quatro quiló-
metros. A inscrição tem 
o valor de cinco euros 
ou a entrega de produtos 
geriátricos, como fral-
das de adulto, resguar-
dos ou cremes hidratan-
tes. As inscrições podem 
ser efectuadas através 
do contacto 919 436 077.

Em Pombal, o Dia 
de Reis continua a ser 
sinónimo de Bolo-Rei Gi-
gante. Este ano não foi 
excepção, mas a tradição 
superou-se com a confec-
ção de um bolo-rei de 117 
metros, o maior até à da-
ta. 

A via junto ao Largo do 
Cardal deu palco à inicia-
tiva, a partir das 17h00, 
abrindo ‘portas’ à parti-
cipação gratuita de cen-
tenas de pessoas, que 
puderam provar os dife-
rentes bolos.  Entre elas 
estavam Afonso de Bra-
gança, representante da 
Família Real portuguesa, 
que já estado noutra edi-
ção do evento.

A organização foi da 
Associação Empresarial 
do Concelho de Pombal, 

que contou com o apoio 
do Município de Pombal 
e a participação de oito 
pastelarias do concelho: 
Pombal Doce, Filinata, 
Pastelaria Moderna, Flor 
& Lídia, Padaria dos Vi-
centes, Pastelaria Aço-
reana, Sicópão e Acade-
mia do Pão.

Na ocasião, o presiden-
te da Câmara, Pedro Pim-
pão, enalteceu o trabalho 
das pastelarias, mas tam-
bém o valor simbólico e 
humano da iniciativa.

“Ver a adesão das pes-
soas significa que gos-
tam deste momento”, 
afirmou o autarca, consi-
derando que o evento en-
cerrou com “chave de ou-
ro, junto da comunidade,” 
a programação de Natal 
do Município.

Iniciativa contou com a participação 
de oito pastelarias

Bolo-Rei Gigante 
chegou aos 117 metros 

●●Presidente da Câmara destacou o lado simbólico e huma-
no do evento
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Inauguração decorreu no passado sábado, dia 10, em Outeiro da Ranha (Vermoil), junto ao IC2

Ponto+ aposta em soluções integradas 
para profissionais da construção
A nova loja Ponto+, 

do Grupo JRP, 
abriu oficialmente 

portas em Outeiro da Ra-
nha, na freguesia de Ver-
moil, no passado sábado, 
dia 10, reforçando a pre-
sença do grupo na região 
e apostando num concei-
to de armazém orientado 
para o serviço, a agilida-
de e a proximidade com 
os profissionais da cons-
trução.

Segundo Nuno Reis, 
director da loja, a deci-
são de avançar com a 
nova marca em Pombal 
prende-se com “o dina-
mismo económico da re-
gião e a força do sector 
da Construção”, tendo 
sido identificada “a ne-
cessidade de um arma-
zém para a Construção 
que não fosse apenas 
um ponto de venda, mas 
um parceiro”, capaz de 
oferecer “uma oferta ge-
neralista com mais solu-
ções técnicas e proximi-
dade”.

A Ponto+ assume-se 
como uma evolução do 
conceito anterior, dife-
renciando-se pelo foco 
no serviço e na rapidez 
de resposta. “Distingui-
mo-nos pelo nosso foco 
no serviço e agilidade. 
A nossa abordagem não 
é apenas transaccional”, 
explica o responsável, 
sublinhando que o ob-

jectivo passa por “faci-
litar o processo de com-
pra dos nossos clientes, 
garantindo soluções, 
disponibilidade e preços 
para profissionais”.

Entre os serviços dis-
ponibilizados destacam-
se o sistema de drive-in, 
um serviço de recolha 
de mercadorias 24 horas 
por dia através de boxes 
próprias e uma platafor-
ma de compras online, 
que permite aos clien-
tes consultar informa-
ção técnica e financeira 

e efectuar encomendas 
de forma integrada.

A oferta do novo ar-
mazém abrange produ-
tos e soluções para di-
ferentes fases da cons-
trução, desde estrutu-
ras às especialidades. 
“Os nossos clientes po-
dem, desde já, encontrar 
uma vasta oferta de pro-
dutos profissionais e so-
luções técnicas”, refere 
Nuno Reis, adiantando 
ainda que será reforça-
da a área dos pavimen-
tos, “que está nos genes 

da JRP”.
A abertura da Ponto+ 

teve também impacto 
directo ao nível do em-
prego, com um reforço 
significativo da equipa 
local. “Com a abertura 
do Ponto+ a nossa equi-
pa triplicou, somos já 18 
pessoas”, revela o direc-
tor da loja, acrescentan-
do que se trata de “uma 
equipa muito jovem, 
com muita vontade de 
fazer crescer o projecto”, 
com uma aposta clara 
na formação.

A médio prazo, a ambi-
ção passa por consolidar 
a presença no conce-
lho e afirmar a Ponto+ 
como uma referência. 
“Queremos tornar-nos 
num armazém com ser-
viços de referência para 
todos os profissionais”, 
afirma Nuno Reis, apon-
tando como prioridades 
a consolidação de parce-
rias, o acompanhamento 
de um sector “em cons-
tante evolução” e a cria-
ção de novos postos de 
trabalho.

Novo espaço presta apoio financeiro a famílias e empresas

Maxfinance Balance reforça 
oferta de intermediação de crédito em Pombal

A Maxfinance Balance 
abriu recentemente uma 
nova agência de interme-
diação de crédito no con-
celho de Pombal, refor-
çando a oferta de acom-
panhamento financeiro 
de proximidade a famí-
lias e empresas da região. 
O espaço localiza-se na 
Rua Martel Patrício, em 
frente à Escola Secundá-
ria de Pombal.

A responsável pelo pro-
jecto, Ana Simões, expli-
ca que a escolha de Pom-
bal resulta de uma liga-
ção pessoal ao território 
e do potencial de cresci-
mento do concelho. “A es-
colha de Pombal não foi 
por acaso. É a minha lo-

calidade e faz todo o sen-
tido trabalhar a partir 
das minhas raízes, num 
concelho com forte po-
tencial de desenvolvi-

mento”, refere, sublinhan-
do que a agência preten-
de “apoiar as famílias na 
escolha da solução mais 
vantajosa, tendo em con-

ta a necessidade de cada 
cliente”.

A Maxfinance Balance 
disponibiliza serviços de 
intermediação em crédito 
à habitação, crédito pes-
soal e ao consumo, lea-
sing e renting automóvel, 
bem como seguros, diri-
gindo-se a famílias, jo-
vens, clientes nacionais e 
estrangeiros e também a 
empresas. De acordo com 
a responsável, “o servi-
ço prestado pelo inter-
mediário de crédito não 
tem qualquer custo para 
o cliente”.

Num contexto marca-
do pelo aumento do cus-
to de vida e por critérios 
de acesso ao crédito cada 

●●O presidente da Câmara esteve na abertura do espaço, liderado por 
Ana Simões

vez mais exigentes, Ana 
Simões destaca o papel 
crescente dos interme-
diários de crédito. “Hoje, 
o principal papel é defen-
der o interesse das famí-
lias, garantindo acesso 
às melhores soluções de 
forma informada, segura 
e eficiente”, afirma.

A responsável sublinha 
que a proximidade e o 
acompanhamento contí-
nuo distinguem a Maxfi-
nance Balance no merca-
do. “Não basta fechar ne-
gócio. É essencial acom-
panhar o cliente ao longo 
do tempo, garantindo a 
sua satisfação e ajustan-
do as soluções às altera-
ções do mercado”, refere, 

defendendo igualmente 
a aposta na educação fi-
nanceira como ferramen-
ta para decisões mais 
conscientes.

Quanto ao impacto lo-
cal, Ana Simões acredita 
que a nova agência pode-
rá contribuir para o es-
tímulo ao investimento 
e consumo, a criação de 
emprego e a promoção 
de sessões de esclareci-
mento financeiro. “O nos-
so objectivo é ajudar pes-
soas e empresas a tomar 
melhores decisões finan-
ceiras, reduzindo o es-
forço financeiro e contri-
buindo para melhorar as 
condições de vida da nos-
sa comunidade”, conclui.

●●Durante a cerimónia todos os colaboradores foram chamados para a apresentação ●●Localiza-se junto ao IC2 em Outeiro da Ranha 

●●Pedro Pimpão, presidente da Câmara Municipal de Pombal entre outras entidades e parceiros, assinalado pela bênção do padre local, no momento da abertura

A abertura 
permitiu triplicar 
a equipa local 
para 18 colabo-
radores e reforça 
a aposta da JRP 
em Pombal como 
polo de desen-
volvimento e 
apoio aos profis-
sionais da cons-
trução.
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Com pouca margem orçamental, executivo ansianense define prioridades estratégicas

Jorge Cancelinha: “Sem projecto 
não se pode avançar para obra”

Entrevista: 
Ana Laura Duarte

POMBAL JORNAL (PJ) 
— O orçamento para 
2026 foi, de certa forma, 
o primeiro grande teste 
do executivo. Como lê a 
abstenção do PS e o voto 
contra do Chega? E como 
tem sido o contacto com a 
oposição?

JORGE CANCELINHA 
(JC) — Este orçamento 
foi preparado em contra
-relógio. Foi disponibili-
zado a 15 de Dezembro, 
quando estávamos em 
funções há cerca de um 
mês e meio. A prioridade 
era aprová-lo em Dezem-
bro, evitar o regime de 
duodécimos e garantir 
normalidade na gestão 
municipal. Fizemos um 
trabalho próximo com os 
presidentes de junta, le-
vantando necessidades 
e definindo o que seria 
possível acomodar já e o 
que teria de ficar progra-
mado para anos seguin-
tes. Quanto às forças 
políticas, pedimos con-
tributos. Do Chega che-
garam-nos propostas, 19 
medidas, que foram dis-
cutidas numa reunião 
própria. Acolhemos algu-
mas, e outras foram ajus-
tadas em negociação. Da 

em condições de candi-
datura. Temos de o fazer 
até Junho, para aprovei-
tar o financiamento.

Na habitação, temos 
focos ligados à Estraté-
gia Local de Habitação, 
com edifícios públicos 
que ainda nem são pro-
priedade do município. 
É preciso garantir essa 
propriedade e ter pro-
jectos definidos para de-
pois candidatar a finan-
ciamento. E, naturalmen-
te, o Mercado Municipal, 
que encontramos em fa-
se de adjudicação e que 
optámos por suspender 
para repensar.

PJ — A decisão de re-
pensar o projecto do Mer-
cado Municipal é uma op-
ção clara. Porquê?

JC — O projecto apro-
vado não acrescenta-
va valências: o merca-
do manteria as mesmas 
funções e praticamente 
o mesmo espaço útil. Ha-
via um financiamento na 
ordem dos 900 mil euros 
para uma obra superior 
a dois milhões, o que im-
plicaria um esforço sig-
nificativo das finanças 
municipais para, no fim, 
termos “a mesma coisa 
com a cara lavada”. Além 
disso, o desenho do pro-
jecto não permitia acres-
centar novas valências 
no futuro.

Por isso, o processo foi 
interrompido e a equipa 
projectista desafiada a 

Em início de mandato, Jorge Cance-
linha assume o Orçamento Munici-
pal de Ansião para 2026, no valor 
de 17,6 milhões de euros, como um 
documento de transição, preparado 
“contra-relógio” e fortemente condi-
cionado por compromissos do pas-
sado. Ainda assim, o presidente da 
Câmara sublinha que o executivo 
já começa a imprimir a sua marca, 
nomeadamente na preparação de 
projectos estruturantes e na defini-
ção de prioridades para o futuro do 
concelho.
Em entrevista ao Pombal Jornal, o 
autarca explica a relação com a opo-
sição, justifica a decisão de repensar 
o projecto do Mercado Municipal e 
detalha os planos para a valorização 
do rio Nabão, o Parque Empresarial 
do Camporês, a educação, a habita-
ção, a saúde e a transição energética, 
reafirmando como meta central a 
fixação de pessoas e o desenvolvi-
mento equilibrado do território.

parte do PS não houve 
apresentação de contri-
butos. 

O orçamento ficou, por 
isso, muito condicionado 
por opções e compromis-
sos anteriores, nomeada-
mente obras em curso e 
projectos já candidata-
dos. Num orçamento de 
17,6 milhões de euros, te-
mos cerca de 14 milhões 
de despesas rígidas. A 
margem real é curta, de 
cerca de três milhões de 
euros, e isso foi explicado 
no processo de discussão.

PJ— Sendo um orça-
mento de transição, on-
de se vêem já opções pró-
prias do executivo e uma 
visão de futuro?

JC — A diferença nota-
se, desde logo, numa ver-
ba de quase meio milhão 
de euros para projectos, 
no sentido de preparar 
intervenções que não 
estavam previstas. Um 
exemplo é a rede viária: 
identificámos necessida-
des, mas não existiam 
projectos actuais. Sem 
projecto não se pode 
avançar para obra. Outro 
caso é a Escola Básica 
n.º 2 de Avelar: há finan-
ciamento pendente, mas 
o projecto terá de ser re-
visto porque não estava 

apresentar uma solução 
que mantenha o merca-
do, mas que permita no-
vas funções: um espaço 
polivalente para eventos 
e espectáculos, áreas pa-
ra serviços municipais, 
um eventual hub empre-
sarial ou espaços para 
associações. Falamos de 
dois hectares no centro 
da vila, que não podem 
funcionar apenas meio-
dia por semana, mas ga-
nhar uma nova centrali-
dade com vida ao longo 
da semana.

PJ — A valorização do 
Rio Nabão tem gerado in-
teresse. O que está em ci-
ma da mesa?

JC — Houve uma in-
tervenção há cerca de 
10 anos, que resultou no 
Parque Verde do Nabão, 
da nascente ao centro da 
vila. Mas o Nabão tem 
mais vida e mais exten-
são no concelho. O que 
pretendemos é criar uma 
ecopista, com ciclovia e 
via pedonal, a partir da 
vila, numa primeira fase 
até ao Marquinho e de-
pois até ao extremo do 
concelho, no Rebolo: cer-
ca de 10 quilómetros pa-
ra caminhada e ciclismo.

Paralelamente, que-
remos estudar a possi-
bilidade de criar um es-
pelho de água, junto à 
nascente, e avaliar con-
dições para uma peque-
na zona balnear. O espa-
ço tem centralidade, es-

tacionamento, parque in-
fantil e um edifício que 
pode dar apoio logístico. 
A necessidade de uma 
piscina descoberta ou es-
paço de fruição de Verão 
é antiga. O estudo servirá 
para perceber se é possí-
vel captar água subterrâ-
nea e garantir condições 
de segurança e acessibi-
lidade.

PJ — Como é que edu-
cação e habitação podem 
ajudar a fixar pessoas no 
concelho?

JC — A fixação passa 
por vários factores, mas 
dois são decisivos: em-
prego e boas condições 
para educar os filhos. An-
sião tem uma rede do pré
-escolar e 1.º ciclo com in-
tervenções ao longo de 
duas décadas, e houve in-
tervenção na Escola Dr. 
Pascoal José de Mello. 
Falta a Escola Básica n.º 
2 de Avelar, numa fre-
guesia com elevada den-
sidade populacional e 
que serve áreas limítro-
fes. Há famílias que pre-
ferem deslocar-se para a 
sede de concelho por fal-
ta de condições. É urgen-
te avançar.

PJ — E no emprego, 
que futuro para o Parque 
Empresarial do Campo-
rês?

JC — A curto prazo, 
disponibilizar os lotes da 
quinta ampliação, inau-
gurada há três anos, mas 
ainda indisponível por 
um problema burocráti-
co ligado à aquisição de 
terrenos. Estamos a ne-
gociar proprietário a pro-
prietário para resolver 
definitivamente e dispo-
nibilizar cerca de 27 lo-
tes, porque há procura 
e aparecem interessa-
dos com frequência. Em 
paralelo, estamos a ini-
ciar estudo para uma 6.ª 
fase de ampliação. E há 
também necessidades de 
sustentabilidade ambien-
tal, incluindo a perspec-
tiva de uma ETAR dedi-
cada ao parque empresa-
rial, que hoje não existe.

PJ — A criação de um 
pelouro para as fregue-
sias e o reforço dos apoios 
são uma marca do execu-
tivo. Qual é o objectivo?

JC — Eu fui presiden-

te de junta e sei as difi-
culdades. As juntas são 
parceiros estratégicos: 
conhecem as necessida-
des reais, muitas vezes 
imediatas. Logo no início 
pedimos um levantamen-
to “sem filtros” do que ca-
da freguesia gostaria de 
ver implementado e tra-
balhámos numa lógica de 
coesão territorial: fregue-
sias diferentes, necessi-
dades diferentes.

Há delegação de com-
petências, como o trans-
porte escolar, contratos 
inter-administrativos pa-
ra pequenas obras e re-
forço de verbas. E criá-
mos um fundo para apoio 
à aquisição de equipa-
mento, este ano de 78 mil 
euros, para ajudar as jun-
tas na aquisição de equi-
pamento que, muitas ve-
zes, não conseguem su-
portar sozinhas.

PJ — E em relação ao 
associativismo?

JC — Se somarmos 
apoios a freguesias e as-
sociativismo, temos qua-
se um milhão de euros 
orçamentados. Nos Bom-
beiros Voluntários, para 
além do subsídio ordiná-
rio, garantimos o funcio-
namento das duas Equi-
pas de Intervenção Per-
manente, com financia-
mento a 50%, e prevemos 
investimento na melho-
ria de instalações, num 
apoio global muito signi-
ficativo.

Depois há mais de 50 
associações no concelho, 
desportivas, culturais e 
sociais. No desporto, por 
exemplo, temos progra-
mada a substituição de 
três relvados sintéticos 
até 2029, começando por 
Avelar. 

PJ — Há também me-
didas ligadas à transição 
energética, como a efi-
ciência da Piscina Muni-
cipal e veículos eléctricos.

JC — Está prevista 
a aquisição de viaturas 
eléctricas, incluindo um 
autocarro eléctrico em 
2026. E o projecto de efi-
ciência energética da pis-
cina, que esteve “na ga-
veta” durante anos, está 
bem encaminhado para 
candidatura. Vai permi-
tir melhorar instalações 
e reduzir consumos.

●●Durante a entrevista, o presidente deu conta de que a autarquia tem 
“edifícios públicos que ainda nem são propriedade do Município”
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Plano estratégico traça linhas de actuação para desenvolvimento do território

Terras de Sicó com orçamento 
de 1,23 milhões de euros para 2026
A Terras de Sicó – 

Associação de De-
senvo lv imento 

aprovou o Plano de Ac-
tividades e Orçamento 
para 2026, no montante 
global 1,23milhões de eu-
ros, numa sessão ordiná-
ria da Assembleia-geral 
realizada em Ansião. Os 
documentos agora apro-
vados definem as priori-
dades estratégicas da as-
sociação para o próximo 
ano e apontam para o re-
forço da intervenção no 
território, em articulação 
com os novos desafios do 
desenvolvimento local.

De acordo com a as-
sociação, os instrumen-
tos de gestão previsio-
nal permitirão “dar con-
tinuidade aos projectos 
em curso”, assumindo si-
multaneamente “um de-
safio alinhado numa ago-
ra consolidada dimensão 
de intervenção técnica e 
política na gestão territo-
rial”. O plano estrutura-se 
em torno de cinco gran-
des eixos estratégicos, 
que visam consolidar o 
trabalho desenvolvido 
enquanto Associação de 
Desenvolvimento Local, 

mas também “projectar 
novos horizontes e novas 
propostas a favor do ter-
ritório de intervenção e 
suas populações”.

Um dos pilares cen-
trais do plano passa pela 
implementação do DLBC 
2030, após a acreditação 
da Terras de Sicó para a 
sua gestão no território. 
Segundo o documento 
aprovado, é “fundamen-
tal cumprir os objecti-
vos definidos nos pro-
jectos em curso e atingir 
as metas propostas”, po-
sicionando a associação 
de forma favorável para 
a reprogramação técnica 
e financeira prevista pa-
ra 2027.

Outro eixo estratégi-
co incide na recupera-
ção da intervenção no 
sector primário. A Ter-
ras de Sicó defende que, 
após anos de trabalho 
junto da produção e dos 
pequenos produtores, “é 
hora de retomar esse tra-
balho e contribuir para a 
qualificação do sector”, 
apostando na agricultu-
ra familiar, na agroecolo-
gia, nos modos de produ-
ção biológica e na valori-

zação de circuitos curtos 
de comercialização dos 
produtos com a marca 
territorial “SICÓ”. O pla-
no prevê ainda a qualifi-
cação de novos produtos 
endógenos e o apoio às 
respectivas organizações 
de produtores, de acordo 
com os instrumentos fi-
nanceiros disponíveis.

O reforço da competi-
tividade e da cooperação 
territorial surge como 
terceira linha de actua-
ção, com aposta no apoio 
a projectos ligados à bio
-economia e à economia 
circular, bem como no in-
vestimento em diversifi-
cação, comércio e servi-
ços associados. A asso-
ciação sublinha igual-
mente a importância de 
consolidar a cooperação 
interterritorial e trans-
nacional, “afirmando um 
modelo de intervenção 
reconhecido no históri-
co do desenvolvimento 
local”.

Na área da conserva-
ção e valorização do pa-
trimónio rural, o plano 
prevê o reforço do apoio 
financeiro aos projectos 
do LAB SICÓ, nomeada-

mente a Paisagem Prote-
gida, a arte de constru-
ção dos muros de pedra 
seca e a Rede de Aldeias 
do Calcário, sem esque-
cer o apoio ao associati-
vismo e às manifestações 
culturais do território.

Entre os projectos e 
iniciativas de referên-
cia aprovados para 2026 
destacam-se o apoio ao 
associativismo da filei-
ra agro, com a intenção 
de celebrar protocolos 
de cooperação com as 
confrarias do território; 
a qualificação de vários 
produtos endógenos, co-
mo o Queijo Rabaçal 
DOP, o azeite Serra de 
Sicó, o chícharo de Al-
vaiázere, o cabrito e bor-
rego de Sicó, o tortulho 
de Vila Cã, o requeijão 
e o mel da Serra de Si-
có; e a criação da Rede 
de Mercados Sicó, em ar-
ticulação com os municí-
pios associados.

O plano contempla 
ainda a promoção da II 
Feira da Caça da Terras 
de Sicó, a dinamização da 
Exposicó – Feira do Quei-
jo Rabaçal, em Alvaiáze-
re, em Maio de 2026, e a 

organização do II Encon-
tro de Freguesias da Ter-
ras de Sicó, previsto para 
Março, em Soure.

Na área da alimentação, 
a associação continuará 
envolvida em projectos 
de promoção da alimen-
tação saudável e susten-
tável, como o projecto 
Promoção da Alimenta-
ção Saudável e Sustentá-
vel (PASS) na Região de 
Leiria e o projecto “A co-
mer é que a gente se en-
tende!”, em parceria com 
várias entidades da re-

gião Centro.
A Terras de Sicó reafir-

ma ainda a importância 
das parcerias institucio-
nais, reconhecendo “o pa-
pel dos nossos parceiros 
para fortalecer o movi-
mento do desenvolvimen-
to local”, defendendo um 
trabalho mais colaborati-
vo, coeso e com objecti-
vos comuns, num contex-
to de preparação para “os 
novos desafios que se avi-
zinham” e de envolvimen-
to das novas gerações no 
futuro do território.

Peças dos séculos XV a XVIII integram património religioso de Santiago da Guarda

Oito imagens sacras da Capela da Orada 
classificadas como de interesse público

O património religio-
so do concelho de An-
sião acaba de ver reco-
nhecido, a nível nacional, 
o valor histórico e artís-
tico de um conjunto sin-
gular de imagens sacras. 
Oito peças provenientes 
da Capela de Nossa Se-
nhora da Orada, situada 
em Santiago da Guarda, 
foram oficialmente clas-
sificadas como bens cul-
turais móveis de interes-
se público.

A decisão consta de 
uma portaria publicada 
a 6 de Janeiro, em Diário 
da República, e resulta 
de um processo de clas-
sificação promovido pela 
Museus e Monumentos 
de Portugal. Em causa 
está um conjunto de es-
culturas datadas entre os 
séculos XV e XVIII, con-
siderado relevante pela 
sua coerência, qualidade 

artística e enquadramen-
to histórico.

Entre as peças agora 
protegidas encontram-se 
imagens de Santa Mar-
garida de Antioquia, da 
Virgem com o Menino, 
popularmente designada 
Nossa Senhora da Orada, 
de São Sebastião, da San-
tíssima Trindade, de San-

tiago Peregrino e de dois 
Cristos crucificados, bem 
como a representação de 
uma santa não identifica-
da. Grande parte das es-
culturas foi executada 
em pedra de Ançã, algu-
mas com vestígios de po-
licromia, enquanto ou-
tras recorrem à cerâmica 
e à madeira entalhada.

Segundo a portaria, o 
conjunto testemunha a 
produção de oficinas co-
nimbricenses e do seu 
entorno, reflectindo o es-
forço desenvolvido pelo 
Bispado de Coimbra, na 
transição do século XV 
para o XVI, para dotar as 
igrejas rurais de um pa-
trimónio condigno, ali-
nhado com os princípios 
da chamada Devotio Mo-
derna.

O diploma sublinha 
ainda que a classificação 
tem em conta critérios 
como o carácter matricial 
das obras, o seu valor es-
tético e técnico, o estado 
de conservação e a ne-
cessidade de salvaguar-
dar a sua integridade e 
perenidade. A portaria é 
assinada pela ministra 
da Cultura, Juventude e 
Desporto, Margarida Bal-
seiro Lopes.

●●Conjunto de esculturas é considerado relevante pela sua coerência, 
qualidade artística e enquadramento histórico

A Assembleia Munici-
pal de Ansião aprovou 
o Orçamento Municipal 
para 2026, no valor de 
17,6 milhões de euros, 
um documento de tran-
sição, condicionado por 
compromissos assumi-
dos pelo anterior execu-
tivo, mas que define prio-
ridades para o desenvol-
vimento do concelho.

O orçamento foi apro-
vado por maioria, com 
13 votos a favor, 12 abs-
tenções dos eleitos do 
PS e dois votos contra 
do Chega. Em funções 
há menos de dois me-
ses, o executivo lidera-
do por Jorge Cancelinha, 
do PSD, procurou evitar 
a entrada em regime de 
duodécimos.

Entre as principais 
apostas está a reabilita-
ção da rede viária, com 
investimento projecta-
do que poderá atingir 
os três milhões de eu-
ros nos próximos anos. 
Na educação, destaca-se 
a requalificação da Esco-
la Básica n.º 2 de Avelar, 
com financiamento pre-
visto superior a 4,9 mi-
lhões de euros, e a aqui-
sição de um autocar-
ro eléctrico para trans-
porte escolar, no valor 
de 367.000 euros, com 
apoio do PRR.

A habitação concen-
tra um investimento de 
cerca de 2,3 milhões de 

euros, incluindo a cons-
trução de sete fogos mu-
nicipais, reabilitação de 
imóveis, apoio a famílias 
ao abrigo do programa 1.º 
Direito e lotes a preços 
controlados em Santiago 
da Guarda.

Na área do ambiente e 
qualidade de vida, o mu-
nicípio pretende valo-
rizar as margens do rio 
Nabão, com a criação de 
uma ecopista e um espe-
lho de água, e avançar 
com a eficiência ener-
gética da Piscina Muni-
cipal, num investimento 
de 1,29 milhões de euros.

O orçamento prevê 
ainda a requalificação 
do Mercado Municipal, 
investimentos culturais 
e patrimoniais, bem co-
mo o reforço do apoio 
às juntas de freguesia, 
que recebem cerca de 
cinco milhões de eu-
ros, e ao associativismo, 
com verbas superiores 
a 500.000 euros. Está 
também previsto o iní-
cio da substituição de 
três relvados sintéticos 
e apoios aos bombeiros 
voluntários.

Em matéria fiscal, 
mantém-se o IMI na taxa 
mínima de 0,3%, a isen-
ção de derrama para as 
empresas e a taxa de IRS 
nos 1%, com o executivo 
a admitir uma tendência 
de descida nos próximos 
anos.

Documento condicionado 
por compromissos anteriores

Orçamento de 17,6 
milhões marca ano de 
transição em Ansião 
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●●A feira contará com um forte envolvimento de produtores locais, expositores e associa-
ções, mantendo a ligação à identidade do território

Certame regressa ao centro de Ansião a 24 e 25 de Janeiro

Feira dos Pinhões reforça dinâmica 
e aposta na promoção do território
A Feira dos Pinhões 

regressa ao cen-
tro da vila de An-

sião nos dias 24 e 25 de 
Janeiro, mantendo o fi-
gurino tradicional de um 
certame centenário, mas 
com um reforço da dinâ-
mica e da componente 
promocional, numa edi-
ção que coincide com o 
início do mandato do no-
vo executivo municipal.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Ansião, 
Jorge Cancelinha, subli-
nha que a margem para 
alterações profundas foi 
reduzida, “tendo em con-
ta o pouco tempo em fun-
ções”, mas garante uma 
aposta clara na valoriza-
ção do evento. “Em dois 
meses não se consegue 
alterar uma feira que é 
centenária e com um fi-
gurino consolidado, mas 
queremos reforçar dinâ-
micas e continuar a dar 
vida ao centro da vila”, 
afirma.

A feira contará com um 
forte envolvimento de 
produtores locais, exposi-
tores e associações, man-
tendo a ligação à identi-
dade do território. No sá-
bado, está prevista uma 
reunião que juntará con-
frarias da região de Si-
có, com a assinatura de 

um protocolo de coope-
ração, num momento que 
marca simbolicamente a 
abertura do certame. O 
programa inclui também 
grupos etnográficos e de 
música popular, com des-
taque para a participação 
do grupo Amigos do Can-
tar, da ilha do Porto San-
to, numa ligação que re-
sulta de “dinâmicas asso-
ciativas já existentes”.

Em termos de partici-
pação, o município apon-
ta para números seme-
lhantes aos da edição an-
terior, entre 50 e 60 ex-
positores, admitindo a 
possibilidade de cresci-
mento, uma vez que “o 
processo de inscrições 

ainda está em aberto”.
Uma das principais 

atracções passa pela 
transmissão em directo 
do programa “Domingão”, 
da SIC, durante toda a 
tarde de domingo, a par-
tir da Praça do Município, 
com cerca de seis horas 
de emissão. Segundo o 
autarca, trata-se de “uma 
oportunidade relevante 
para promover Ansião a 
nível nacional”, dando vi-
sibilidade aos produtos 
locais, aos agentes cultu-
rais e à gastronomia do 
concelho.

Para o presidente da 
autarquia, o impacto da 
Feira dos Pinhões faz-
se sentir tanto na eco-

nomia local, com maior 
movimento nos estabe-
lecimentos comerciais 
e restauração, como na 
promoção externa do 
concelho. “Esperamos 
muitos visitantes, embo-
ra dependamos sempre 
das condições climatéri-
cas, mas a emissão tele-
visiva em directo permi-
te mostrar Ansião a um 
público muito alargado”, 
refere.

Jorge Cancelinha con-
sidera ainda que a Feira 
dos Pinhões é uma ima-
gem diferenciadora do 
concelho e uma aposta 
forte numa altura do ano 
com poucos eventos se-
melhantes a nível nacio-

nal. “É um dos dias em 
que mais gosto de ver a 
vila, cheia de gente. Esta-
mos a trabalhar também 
ao nível da imagem e da 
organização do espaço, 
para que quem nos visita 
sinta que entra num am-
biente cuidado e pensa-
do”, adianta.

Ao nível logístico, as 
alterações previstas pas-
sam sobretudo pela com-
ponente estética e pela 
organização do espaço, 
incluindo disposição dos 
stands, palcos, pórticos 
de entrada e tratamento 
do piso, com o objectivo 
de introduzir um “toque” 
diferenciador.

Apesar de o pinhão ser 
o símbolo do certame, o 
autarca recorda que An-
sião nunca foi um gran-
de produtor, tendo as-
sumido historicamente 
um papel de plataforma 
de comercialização. Ain-
da assim, destaca a exis-
tência de um programa 
de apoio à plantação de 
pinheiro-manso, criado 
há cerca de uma década, 
que o município pretende 
agora “avaliar e eventual-
mente reforçar, em arti-
culação com a Associa-
ção Florestal de Ansião e 
a Cooperativa Agrícola”, 
remata.

Odisseia’26 integra mais de 70 iniciativas que define a vivacidade do concelho

Castanheira de Pera com actividades ao longo de todo o ano
Está apresentada a 

agenda turística e cul-
tural de Castanheira de 
Pera em que se preten-
de continuar a esbater a 
sazonalidade do territó-
rio, instigando visitantes 
e habitantes a “viver cas-
tanheira todo o ano”.

O Município apresen-
tou publicamente, no 
passado dia cinco, as ini-
ciativas, num encontro 
com os órgãos de comu-
nicação social que decor-
reu no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. A 
sessão foi conduzida pe-
lo presidente da Câmara, 
António Henriques, que 
deu a conhecer as princi-
pais linhas estratégicas e 
o conjunto de atividades 
previstas para o próximo 
ano, reunidas sob o mote 
“Odisseia’26”.

A agenda integra mais 
de 70 iniciativas distri-
buídas ao longo de todo o 
ano, organizadas em qua-
tro eixos temáticos: Na-
tureza e Desporto, Cultu-
ra e Conhecimento, Gas-
tronomia e Tradições, e 
Comunidade e Eventos 

de Época. O objetivo cen-
tral passa por reforçar a 
atratividade do concelho 
ao longo dos 365 dias do 
ano, minimizando os efei-
tos da sazonalidade tu-
rística e criando impacto 
positivo na economia lo-
cal, em particular nos se-

tores do alojamento e da 
restauração.

Durante a apresenta-
ção, António Henriques 
sublinhou que o turis-
mo é hoje um setor eco-
nómico determinante pa-
ra Castanheira de Pera e 
que a aposta numa pro-
gramação regular e diver-
sificada tem dado resul-
tados concretos. Segun-
do dados oficiais, o con-
celho passou de cerca de 
2.700 dormidas em 2015 
para 7.400 em 2024, re-
gistando um crescimen-
to de 111,4%, muito aci-
ma da média nacional. O 
autarca destacou ainda a 
redução da sazonalidade, 
com uma maior distribui-
ção das dormidas ao lon-
go do ano.

No eixo Natureza e 
Desporto, o município 

mantém a aposta em per-
cursos pedestres homolo-
gados, caminhadas men-
sais e provas de trail, en-
duro e triatlo, que atraem 
milhares de participan-
tes ao território, sobretu-
do fora da época alta. Já 
no eixo Cultura e Conhe-
cimento, a programação 
valoriza a identidade lo-
cal, o património indus-
trial e natural, o Teatro 
do Interior, as exposi-
ções da Casa do Tempo 
e eventos como o Raízes 
Folk Fest e o Encontro de 
Culturas.

A Gastronomia e as 
Tradições ocupam um 
lugar central na “Odis-
seia’26”, com iniciativas 
como a Gastronomia em 
Movimento, a Feira da 
Casconha - Do Gelo à Lã 
e a Feira do Mel e da Cas-

tanha do Coentral, que 
promovem produtos en-
dógenos e memórias his-
tóricas do concelho. No 
eixo Comunidade e Even-
tos de Época, destacam-
se ações dirigidas a todas 
as gerações, desde ativi-
dades com as escolas até 
ao Mês do Idoso, passan-
do pelo Dia Mundial dos 
Avós e pelo Natal na Al-
deia.

A agenda resulta de 
um trabalho conjunto en-
tre o Município de Casta-
nheira de Pera, a empre-
sa municipal Prazilândia, 
o associativismo local, as 
escolas e outras entida-
des. O convite está lança-
do: viver Castanheira de 
Pera todo o ano, através 
de uma programação que 
alia identidade, sustenta-
bilidade e experiência.

●●O presidente António Henriques com a vereadora, Sofia Lopes

Soure integra a 
Escola Náutica
da Região de
Coimbra 
Decorreu no passado 
dia oito, na Praia Fluvial 
do Vimieiro (Penacova), 
a cerimónia oficial de 
certificação da Estação 
Náutica da Região de 
Coimbra, reconhecida 
como a maior Estação 
Náutica de Portugal. 
Este projeto inovador 
une os 19 municípios 
da Região de Coimbra 
— entre os quais Soure 
— num esforço comum 
para valorizar e dinami-
zar os recursos náuticos 
locais, tanto marinhos 
como fluviais, e reforçar 
a atratividade turística 
diversificada e sustentá-
vel do território. 
A iniciativa contou com 
a presença do Secretário 
de Estado das Pescas e 
do Mar, de autoridades 
nacionais e regionais, 
e representa um passo 
importante na promoção 
conjunta de ativida-
des náuticas, cultura, 
natureza e desporto, 
beneficiando residentes 
e visitantes e diferen-
ciando o centro do país 
como destino turístico 
competitivo.
Na cerimónia, o Pre-
sidente da Câmara 
Municipal de Soure, Rui 
Fernandes, e a Presi-
dente da Assembleia 
Municipal, Sara Rama-
lho Pereira, receberam 
a bandeira da Estação 
Náutica da Região de 
Coimbra, certificação 
atribuída pelo Fórum 
Oceano.



distrital JUVENIS
I divisão - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Alvaiázere - Motor Clube					     2-1
Sp. Pombal ‘A’ - C.C Ansião				    8-0
Arcuda - Ilha						      2-3
Pelariga - Academia Happyball         Ad. 21Fev.

  			        J     V    E      D    M/S     P
1 Sp. Pombal	 8	 8	 0	 0	 47-0	 24
2 Ilha	 8	 3	 3	 2	 12-14	 12
3 Alvaiázere	 8	 4	 0	 4	 19-28	 12
4 Arcuda	 7	 3	 2	 2	 22-15	 11
5 Pelariga	 7	 3	 2	 2	 13-6	 11
6 Motor Clube	 7	 3	 1	 3	 14-15	 10
7 C.C Ansião	 8	 1	 1	 6	 14-31	 4
8 Happyball	 7	 0	 1	 6	 5-37	 1

9.ª jornada - 31 Janeiro
Pelariga - C.C Ansião
Alvaiázere - Sp. Pombal ‘A’
Ilha - Motor Clube
Happyball - Arcuda

10.ª jornada - 7 Fevereiro
Arcuda - C.C Ansião
Ilha - Happyball
Sp. Pombal ‘A’ - Motor Clube
Pelariga - Alvaiázere 
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distrital séniores
i divisão - zona norte
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Avelarense - Pelariga						     2-1
Moita do Boi - Chão de Couce			  0-4
Arcuda - Matamourisquense				  5-0
Ilha - C.C Ansião						     3-0
Meirinhas - Carnide						     1-0
Caseirinhos - Pedroguense				   0-2
Folgou - Alegre Unido

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Ilha	 10	 8	 1	 1	 26-8	 25
2 Pelariga	 10	 7	 2	 1	 33-11	 23
3 Arcuda	 10	 7	 2	 1	 28-12	 23
4 Avelarense	 10	 6	 2	 2	 20-11	 20
5 Matamourisq.	 10	 5	 2	 3	 19-18	 17
6 C.C Ansião	 10	 5	 1	 4	 24-17	 16
7 Moita do Boi	 11	 5	 1	 5	 26-27	 16
8 Carnide	 10	 4	 2	 4	 18-17	 14
9 Meirinhas	 10	 3	 0	 7	 17-26	 9
10 Alegre Unido	 10	 2	 3	 5	 11-21	 9
11 Pedroguense	 10	 2	 2	 6	 13-26	 8
12 Chão Couce	 10	 1	 4	 5	 15-22	 7
13 Caseirinhos	 10	 0	 0	 10	 2-35	 0

12.ª jornada - 17 Janeiro
Pelariga - Arcuda
Chão de Couce - Meirinhas
Pedroguense - Avelarense
Alegre Unido - Moita do Boi
Matamourisquense - Ilha
Carnide - Caseirinhos
Folga - C.C Ansião

13.ª jornada - 25 Janeiro
Avelarense - Carnide (24/1-20h30)
C.C Ansião - Matamourisquense
Ilha - Pelariga
Meirinhas - Alegre Unido
Caseirinhos - Chão de Couce
Arcuda - Pedroguense
Folga - Moita do Boi

distrital séniores
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 13.ª jornada 
Figueiró Vinhos - Beneditense		  2-1
Alcobaça - Lisboa e Marinha		                       0-1
	Guiense - Vieirense					     3-1
Alvaiázere - Bombarralense			   0-1
Nazarenos - Sp. Pombal				    1-0
Marrazes - Motor Clube				    4-2
Alqueidão da Serra - Portomosense	 2-3
União de Pombal - Caldas S.C ‘B’	 7-2

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Nazarenos	 13	 11	 1	 1	 32-8	 34
2 União Pombal	 13	 9	 2	 2	 29-12	 29
3 Bombarralense	 13	 9	 1	 3	 15-7	 28
4 Portomosense	 13	 8	 2	 3	 24-11	 26
5 Alqueidão Serra	13	 8	 1	 4	 31-18	 25
6 Lisboa Marinha	 13	 7	 2	 4	 19-17	 23
7 Alcobaça	 13	 7	 0	 6	 22-25	 21
8 Marrazes	 13	 6	 2	 5	 29-24	 20
9 Vieirense	 13	 6	 1	 6	 18-14	 19
10 Caldas S.C ‘B’	 13	 4	 3	 6	 23-25	 15
11 Beneditense	 13	 5	 0	 8	 13-24	 15
12 Guiense	 13	 3	 3	 7	 13-23	 12
13 Figueiró Vinhos	13	 3	 1	 9	 14-28	 10
14 Sp. Pombal	 13	 2	 2	 9	 12-21	 8
15 Alvaiázere	 13	 2	 2	 9	 9-31	 8
16 Motor Clube	 13	 2	 1	 10	 16-31	 7

14.ª jornada - 17 Janeiro
Portomosense - Marrazes
União Pombal - Sp. Pombal
Beneditense - Alqueidão da Serra
Vieirense - Alvaiázere
Motor Clube - Nazarenos
Bombarralense - Figueiró dos Vinhos
Lisboa Marinha - Guiense
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça

15.ª jornada - 25 Janeiro
Figueiró dos Vinhos - Vieirense
Alcobaça - União Pombal
Guiense - Caldas S.C ‘B’
Alvaiázere - Lisboa e Marinha
Nazarenos - Portomosense
Sp. Pombal - Motor Clube
Alqueidão Serra - Bombarralense
Marrazes - Beneditense

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 09/01/2026, lavrada a folhas 92 e seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas nº. CATORZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pin-
to, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceram como outorgantes: CIDÁLIA MARIA CORDEIRO GOMES, NIF 
189.598.530 e marido ARMINDO DOMINGUES CORDEIRO, NIF 190.815.272, ca-
sados sob o regi-me da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia 
de Almagreira, concelho de Pombal, onde residem na Rua do Pinheirinho, nú-
mero 17 no lugar de Paço, declaram que, com exclusão de outrem, Que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos compossuidores do seguinte: UM 
OITAVO INDIVISO do PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de pinhal e mato, 
sito em Vale D´Arminha, Reis, na freguesia Almagreira, concelho de Pombal, 
inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 5354, com o valor patrimonial 
para efeitos de IMT e Imposto de Selo, correspondente à fração de uma oitava 
parte, de 387,56€, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número cinco mil trezentos e sessenta e seis - Almagreira, sem inscri-
ção de aquisição do referido oitavo indiviso aqui justificado, com inscrição 
de aquisição de um dezasseis avos a favor de Mabilde do Carmo Cordeiro, no 
estado de casada com António da Silva Gomes de Oliveira, sob o regime da 
comunhão de adquiridos, pela Ap.  7 de 25/06/2001, conjugada com o aver-
bamento oficioso de 25/06/2001, com inscrição de aquisição de um vinte e 
quatro avos a favor de Cremilde da Silva e marido, Joaquim do Carmo dos San-
tos, casados sob o regime da comunhão geral, pela Ap. 17 de 12/08/2008, com 
inscrição de aquisição de um dezasseis avos a favor de Manuel da Silva Pinto, 
no estado de casado sob o regime da comunhão de adquiridos, com Elvira dos 
Santos Cordeiro, pela Ap. 2657 de 26/08/2010 e com inscrição de aquisição de 
um vinte e quatro avos a favor de Arsénio do Carmo Santos, no estado de ca-
sado com Carminda da Silva Cordeiro, no regime da comunhão geral, pela Ap. 
2013, de 27/07/2016, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada 
registada pela Ap. 208, de 09/08/2025. Que desconhecem quaisquer prove-
niências matriciais para o imóvel acima identificado. Que para o referido oita-
vo indiviso do prédio rústico supra identificado adotam valor igual ao referido 
patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de trezentos e oi-
tenta e sete euros e cinquenta e seis cêntimos. E ACRESCENTARAM: Que, ad-
quiriram a referida fração indivisa do prédio, já no estado de casados um com 
o outro, por contrato meramente verbal de doação, em dia e mês que não po-
dem precisar mas cerca do ano de mil novecentos e noventa e oito, não tendo 
reduzido aquele contrato a escritura pública, no qual foram doadores os pais 
da primeira outorgante Cidália Maria Cordeiro Gomes, ora seu pai António 
da Silva Gomes e sua mãe Mabilde do Carmo Cordeiro, casados que são, sob 
o regime da comunhão de adquiridos, residentes que são na Rua da Padaria, 
número 40, lugar de Paço, freguesia de Almagreira, concelho de Pombal. Que 
desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores para além dos acima 
identificados. Que não foi, nem lhes é agora possível legalizar a referida doa-
ção por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua com-
posse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir o 
identificado prédio, juntamente com os restantes comproprietários, limpando 
o terreno, avivando as estremas, roçando o mato, plantando e cortando eucalip-
tos, para obter o aproveitamento proveniente da sua madeira, praticando todos 
os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de compropriedade, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e 
pública, porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de 
ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as 
enumeradas características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram 
o seu oitavo indiviso do referido prédio supra identificado por usucapião, que 
expressamente invocam, justificando o seu direito de compropriedade, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, 09 de janeiro de 2026. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 317 de 15 Janeiro de 2026

Desportivo da Ilha volta ao primeiro lugar na zona norte

Futebol distrital novamente 
com todos os escalões em jogo

Eestá de volta o fute-
bol distrital com to-
dos os escalões em 

actividade.
No plano sénior, na di-

visão de honra, a União 
de Pombal continua a 
mostrar as suas qualida-
des. Depois de ter venci-
do em casa do líder, Na-
zarenos, foi agora a vez, 
de golear o Caldas ‘B’ por 
7-2. Em plano contrário, 
está o Sporting Clube de 
Pombal que em fase de 
reestruturação de todo o 
grupo, não tem sido feliz 
nos resultados. Na ronda 
do passado domingo, per-
deria pela margem míni-
ma na Nazaré. Para este 

sábado, dia 17, com início 
às 15 horas, no campo de 
jogos da Ranha, o primei-
ro derbie da história, en-
tre o União de Pombal e 
Sporting de Pombal.

Na primeira divisão 
distrital, o Pelariga não 
conseguiu contrariar o 

distrital JUVENIS
I divisão - SÉRIE ‘b’
RESULTADOS - 10.ª jornada 
Boavista - Caranguejeira					     2-1
Unidos - Sp. Pombal ‘B’					     2-7
Santo Amaro - Vieirense ‘B’				    1-1
Football Academy ‘B’ - CCMI Leiria		  0-3
Folgou - Bidoeirense

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Bidoeirense	 8	 6	 2	 0	 33-11	 20
2 Santo Amaro	 8	 4	 4	 0	 14-8	 16
3 CCMI Leiria	 8	 4	 4	 0	 27-11	 16
4 Sp. Pombal ‘B’	 8	 5	 1	 2	 28-12	 16
5 Vieirense ‘B’	 6	 2	 2	 2	 10-15	 8
6 Foot. Academy	 8	 2	 1	 5	 13-22	 7
7 Unidos	 7	 2	 1	 4	 15-23	 7
8 Boavista	 7	 1	 1	 5	 7-15	 4
9 Caranguejeira	 8	 0	 0	 8	 8-38	 0

11.ª jornada - 31 Janeiro
Sp. Pombal ‘B’ - Boavista
Unidos - Football Academy ‘B’
Caranguejeira - Bidoeirense
CCMI - Santo Amaro
Folga - Vieirense ‘B’

distrital INICIADOS
I divisão - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 9.ª jornada 
Happyball - C.C Ansião						     6-4
Figueiró dos Vinhos - Ilha ‘B’/GAU		  2-3
Pelariga - Arcuda						     0-13
Guiense - Avelarense						      1-4
Folgou - Alvaiázere

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Arcuda	 8	 7	 0	 1	 61-6	 21
2 Ilha ‘B’/GAU	 8	 6	 0	 2	 32-17	 18
3 C.C Ansião	 8	 6	 0	 2	 47-16	 18
4 Fig. Vinhos	 8	 5	 0	 3	 48-18	 15
5 Happyball	 8	 5	 0	 3	 22-28	 15
6 Avelarense	 8	 3	 0	 5	 7-28	 9
7 Guiense	 8	 1	 0	 7	 12-49	 3
8 Pelariga	 8	 1	 0	 7	 8-52	 3
9 Alvaiázere	 8	 1	 0	 7	 12-35	 0

10.ª jornada - 17 Janeiro
C.C Ansião - Guiense
Alvaiázere ‘A’ - Ilha ‘B’/GAU
Figueiró Vinhos - Avelarense
Happyball - Arcuda (18/1-10h)
Folga - Pelariga

distrital INICIADOS
I divisão - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 9.ª jornada 
Sp. Pombal ‘B’ - Carnide					     1-3
Caranguejeira ‘B’ - Iha ‘A’					     0-4
Bidoeirense - Alvaiázere ‘B’				    1-6
Vieirense ‘B’ - Meirinhas					     3-0
Folgou - Moita do Boi

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Alvaiázere ‘B’	 8	 8	 0	 0	 63-2	 24
2 Ilha ‘A’	 8	 7	 0	 1	 43-11	 21
3 Moita do Boi	 8	 6	 0	 2	 39-13	 18
4 Bidoeirense	 8	 5	 0	 3	 25-18	 15
5 Carnide	 8	 4	 0	 4	 21-21	 12
6 Vieirense ‘B’	 8	 3	 0	 5	 15-22	 9
7 Sp. Pombal ‘B’	 8	 2	 0	 6	 19-30	 6
8 Caranguejeira ’B’	8	 1	 0	 7	 5-45	 3
9 Meirinhas	 8	 0	 0	 8	 4-72	 0

10.ª jornada - 17 Janeiro
Moita do Boi - Ilha ‘A’
Caranguejeira ‘B’ - Meirinhas
Vieirense ‘B’ - Carnide
Sp. Pombal ‘B’ - Alvaiázere ‘B’
Folga - Bidoeirense

●●A pedido da Academia Happyball, o jogo de juvenis da Pelariga foi adiado para 21 de Fevereiro 

distrital INICIADOS
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 12.ª jornada 
Batalha - CCMI						     1-1
S.L Marinha - Vieirense					    1-2
Marinhense ‘B’ - Caldas S.C ‘B’			  1-1
Peniche - União Leiria ‘B’					    2-2
Nazarenos - GRAP/Pousos 				   0-2
Alcobaça - Sp. Pombal					    1-1
União Pombal ‘B’ - Marrazes ‘B’		 0-1
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Vieirense	 12	 9	 2	 1	 33-9	 29
2 Marinhense ‘B’	 12	 8	 3	 1	 35-8	 27
3 CCMI	 12	 6	 5	 1	 32-9	 23
4 Batalha	 12	 5	 5	 2	 19-15	 20
5 Marrazes ‘B’	 12	 6	 2	 4	 24-18	 20
6 GRAP/Pousos	 12	 5	 2	 5	 12-13	 17
7 Peniche	 12	 4	 4	 4	 18-21	 16
8 Alcobaça	 12	 4	 3	 5	 16-21	 14
9 União Pombal ‘B’	12	 4	 0	 8	 17-40	 12
10 SL Marinha	 12	 3	 3	 6	 13-16	 12
11 Caldas S.C ‘B’	 12	 3	 2	 7	 17-28	 11
12 Nazarenos	 12	 3	 2	 7	 11-31	 11
13 Sp. Pombal	 12	 2	 5	 5	 11-16	 11
14 União Leiria ‘B’	12	 2	 2	 8	 14-27	 8

13.ª jornada - 17 Janeiro
Sp. Pombal - S.L Marinha
União Leiria ‘B’ - Nazarenos
GRAP/Pousos - Batalha
Caldas S.C ‘B’ - Peniche
Vieirense - Marinhense ‘B’
CCMI - União Pombal ‘B’
Marrazes ‘B’ - Alcobaça

14.ª jornada - 25 Janeiro
S.L Marinha - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - Vieirense 
Caldas S.C ‘B’ - Nazarenos
Peniche - Marinhense ‘B’
GRAP/Pousos - União Pombal ‘B’
CCMI - Alcobaça
União Leiria ‘B’ - Batalha 

distrital JUVENIS
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 12.ª jornada 
Caldas S.C - Marrazes ‘B’					    1-0
Alcobaça - S.L Marinha						    2-0
Peniche - Vieirense						     2-0
União Leiria ‘B’ - Pedroguense			  4-0
GRAP/Pousos - Atouguiense				   4-0
União Pombal - Beneditense			  3-0
Batalha - Football Academy				   0-2
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 União Leiria ‘B’	 12	 10	 1	 1	 39-9	 31
2 Caldas S.C	 12	 10	 1	 1	 50-6	 31
3 Peniche	 12	 7	 4	 1	 35-11	 25
4 União Pombal	 12	 7	 2	 3	 35-9	 23
5 Marrazes ‘B’	 12	 6	 0	 6	 21-12	 18
6 Batalha	 12	 5	 3	 4	 20-21	 18
7 Vieirense	 12	 4	 5	 3	 19-16	 17
8 Football Academy12	4	 4	 4	 23-21	 16
9 S.L Marinha	 12	 4	 3	 5	 21-23	 15
10 Alcobaça	 12	 4	 1	 7	 18-35	 13
11 Beneditense	 12	 3	 1	 8	 22-27	 10
12 GRAP/Pousos	 12	 2	 4	 6	 17-30	 10
13 Pedroguense	 12	 2	 1	 9	 15-49	 7
14 Atouguiense	 12	 1	 0	 11	 2-68	 3

13.ª jornada - 17 Janeiro
Atouguiense - Alcobaça
Vieirense - GRAP/Pousos
Marrazes ‘B’ - Batalha
S.L Marinha - União Pombal
Pedroguense - Caldas S.C ‘A’
Football Academy - Peniche
Beneditense - União Leiria ‘B’ 

14.ª jornada - 25 Janeiro
União Leiria ‘B’ - S.L Marinha
Marrazes ‘B’ - Peniche
Atouguiense - União Pombal
Beneditense - Caldas S.C 
Pedroguense - Batalha
Football Academy - Vieirense
Alcobaça - GRAP/Pousos

distrital JUNIORES
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 12.ª jornada 
Pelariga - GRAP/Pousos					    3-1
Vieirense - Peniche						     0-1
Lisboa Marinha - Alcobaça				   3-3
Beneditense - CCMI						     1-0
Marrazes - Caldas S.C						     3-4
Marinhense - União Pombal 			  1-4
União Serra - Batalha						     3-0
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Caldas S.C	 12	 9	 2	 1	 33-9	 29
2 Marinhense	 12	 9	 0	 3	 24-14	 27
3 Lisboa Marinha	 12	 8	 2	 2	 24-12	 26
4 Marrazes	 12	 8	 1	 3	 35-19	 25
5 União Pombal	 12	 8	 1	 3	 34-15	 25
6 Alcobaça	 12	 7	 1	 4	 32-15	 22
7 CCMI	 12	 4	 2	 6	 23-29	 14
8 União Serra	 12	 4	 1	 7	 21-27	 13
9 GRAP/Pousos	 12	 4	 1	 7	 19-29	 13
10 Batalha	 12	 5	 0	 7	 17-26	 12
11 Beneditense	 12	 4	 0	 8	 13-30	 12
12 Peniche	 12	 3	 0	 9	 15-34	 9
13 Pelariga	 12	 3	 0	 9	 16-25	 9
14 Vieirense	 12	 2	 1	 9	 6-28	 7

13.ª jornada - 17 Janeiro
CCMI - Marinhense
União Pombal - Lisboa Marinha
Caldas S.C - Beneditense
Alcobaça - Pelariga
Peniche - União da Serra
GRAP/Pousos - Vieirense
Batalha - Marrazes

favoritismo do Avelaren-
se  que jogava em casa e 
sofria a sua primeira der-
rota e descia do primeiro 
lugar. O Ilha beneficiou e 
volta a ser líder, e o Ar-
cuda também se aproxi-
mou, e sábado defronta o 
Pelariga.

distrital JUNIORES
I divisão - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Moita do Boi - Football Academy		  0-0
Guiense - Boavista						      3-2
Matamourisquense - Bidoeirense		  1-6
Unidos - Carnide						      1-1 
  			        J      V     E    D     M/S      P
1 Bidoeirense	 8	 8	 0	 0	 29-7	 24
2 Guiense	 8	 7	 0	 1	 24-8	 21
3 Carnide	 8	 3	 2	 3	 12-12	 11
4 Foot. Academy	 8	 3	 1	 4	 14-16	 10
5 Unidos	 8	 2	 3	 3	 10-16	 9
6 Matamourisq.	 8	 2	 2	 4	 12-20	 8
7 Boavista	 8	 1	 3	 4	 9-16	 6
8 Moita do Boi	 8	 0	 1	 7	 8-23	 1

9.ª jornada - 31 Janeiro
Bidoeirense - Moita do Boi
Boavista - Unidos
Carnide - Matamourisquense
Football Academy - Guiense

distrital JUNIORES
I divisão - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
C.C Ansião - Sp. Pombal					     2-1
Castanheira Pera - Avelarense			   2-0
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos		  6-1
Folgou - Arcuda
 
  			        J      V     E    D     M/S      P
1 Arcuda	 6	 5	 0	 1	 17-6	 15
2 C.C Ansião	 7	 4	 2	 1	 15-9	 14
3 Sp. Pombal	 6	 4	 1	 1	 15-5	 13
4 Avelarense	 7	 3	 1	 3	 13-17	 10
5 Figueiró Vinhos	 7	 2	 0	 5	 17-28	 6
6 Caseirinhos	 6	 1	 1	 4	 14-19	 4
7 Cast.ª Pera	 7	 1	 1	 5	 9-16	 4

9.ª jornada - 17 Janeiro
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Arcuda - Caseirinhos
Sp. Pombal - Castanheira de Pera
Folga - Avelarense
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campeonato distrital
INFANTIS - FUTEBOL 7
SÉRIE ‘B’
8.ª jornada - 17 Janeiro 
Regueira Pontes - União Leiria
Academia Happyball - Boavista
Santo Amaro - União Pombal ‘A’
Unidos - Guiense

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Regueira Pontes	7	 7	 0	 0	 57-20	 21
2 União Pombal ‘A’	7	 6	 0	 1	 60-17	 18
3 Guiense	 7	 5	 0	 2	 36-19	 15
4 Santo Amaro	 7	 3	 1	 3	 34-46	 10
5 União Leiria	 7	 2	 1	 4	 26-30	 7
6 Happyball	 7	 1	 1	 5	 9-44	 4
7 Boavista	 7	 1	 0	 6	 11-45	 3
8 Unidos	 7	 0	 1	 6	 14-54	 1

9.ª jornada - 24 Janeiro
Guiense - Regueira Pontes
União Pombal ‘A’ - Unidos
Boavista - Santo Amaro
União Leiria - Academia Happyball

Equipa de infantis realizou jogo em atraso

Academia Happyball 
aposta na formação
A Academia Ha-

ppyball mantém a 
sua aposta nos es-

calões de formação de fu-
tebol de cinco e sete, ten-
do a sua equipa de infan-
tis Sub’13, a primeira a 
alinhar no ano de 2026.

A formação treinada 
por Alexandre Pereira re-
cebeu no sintético da zo-

na desportiva da cidade 
de Pombal, o Regueira de 
Pontes, chegando ao in-
tervalo a perder por 2-0. 
Ainda reduzia logo nos 
primeiros minutos da se-
gunda parte por Caleb 
Rodrigues, mas o líder 
do grupo acabaria por se 
impor e acumular um re-
sultado volumoso. O mo-

mento da partida estaria 
reservado para o último 
lance, com José Rocha a 
marcar um golo de meio 
campo.

Jogaram pelo Ha-
ppyball: Duarte Rodri-
gues, Tiago Neves, Caleb 
Gaspar, Santiago Santos, 
Enzo Gonçalves, Daniel 
Gomes, Eduardo Gamei-

campeonato distrital
INFANTIS - FUTEBOL 7
SÉRIE ‘A’
8.ª jornada - jogo em atraso 
Almagreira - Avelarense				    2-5

10.ª jornada - 17 Janeiro 
Arcuda - Almagreira
Avelarense - Red School
C.C Ansião - Castanheira Pera

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 União Pombal ’B’	7	 7	 0	 0	 79-12	 21
2 C.C Ansião	 7	 5	 0	 2	 55-14	 15
3 Red School	 7	 6	 0	 1	 58-8	 18
4 Arcuda	 7	 4	 0	 3	 37-21	 12
5 Figueiró Vinhos	 7	 3	 0	 4	 17-49	 9
6 Avelarense	 7	 2	 0	 5	 17-62	 6
7 Almagreira	 7	 1	 0	 6	 19-78	 3
8 Castanheira Pera	7	 0	 0	 7	 12-42	 0

11.ª jornada - 24 Janeiro
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Castanheira Pera - Arcuda
Red School - C.C Ansião
Almagreira - União Pombal ‘B’

●●Formação treinada por Alexandre Pereira que jogou no passado dia quatro, no primeiro jogo do ano

ro, Duarte Gameiro, José 
Rocha, Caleb Rodrigues 
e os guarda-redes Pedro 
Silva e Jason Soares. Os 

jogos voltam no próximo 
sábado, dia 17, com o Ha-
ppyball a jogar no reduto 
do União de Leiria.

Séniores e Sub’19 femininos e masculinos

Ilha nas competições
nacionais 

campeonato FEMININO
iv DIVISÃO
SÉRIE ‘H’
jogo em atraso 
Gouveia - Ilha					     1-2
RESULTADOS 10.ª (ÚLTIMA) jornada 
Estação - Souselas					     3-0
Académica Coimbra - N.E.G.E		  6-1

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Académica	 10	 10	 0	 0	 39-3	 30
2 Ilha	 10	 6	 1	 3	 19-11	 19
3 Estação	 10	 4	 2	 4	 18-18	 14
4 N.E.G.E	 10	 4	 0	 6	 16-24	 12
5 Gouveia	 10	 2	 1	 7	 14-29	 7
6 Souselas	 10	 2	 0	 8	 6-27	 6

campeonato FEMININO
TAÇA NACIONAL SUB’19
SÉRIE ‘e’
1.ª jornada 
União Coimbra - CCMI Leiria				   3-0
A-dos-Francos - Vasco Gama				  0-5
Ilha - Bairro Valogo						     1-1

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Vasco Gama	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
2 União Coimbra	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Ilha	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Bairro Valongo	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5 CCMI Leiria	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
6 A-dos-Francos	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0
2.ª jornada - 17 Janeiro
Bairro Valongo - União Coimbra
CCMI - A-dos-Francos
Vasco Gama - Ilha

3.ª jornada - 7 Fevereiro
A-dos-Francos - Ilha
CCMI - Bairro Valongo
União Coimbra - Vasco Gama

campeonato NACIONAL
JUNIORES MASCULINOS
FASE MANUTENÇÃO
RESULTADOS 2.ª jornada 
Crato - Estoril					     0-4
Alcanenense - O Elvas					     0-0
Ilha - Atlético					     0-2
Lusitânia Açores - Benf. Cast.Branco   adiado

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Estoril	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
2 Atlético	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 Ilha	 2	 1	 0	 1	 3-3	 3
4 Alcanenense	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
5 O Elvas	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
6 Castelo Branco	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 Lusit. Açores	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
8 Crato	 2	 0	 0	 2	 1-7	 0

3.ª jornada - 24 Janeiro
Alcanenense - Crato
O Elvas - Benfica Castelo Branco
Estoril - Atlético
Ilha - Lusitânia Açores

O Desportivo da Ilha fi-
nalizou a sua participa-
ção no Nacional Sénior 
Feminino, com um triun-
fo por 2-1, em Gouveia, e 
assim em segundo lugar, 
sendo relegada para a Ta-
ça Nacional. Nesta fase, 
apenas o primeiro classi-
ficado foi apurado.

Em sub’19, a equipa fe-
minina começou com um 
empate em casa, com um 
golo com o Bairro Valon-

go. Os masculinos perde-
ram com o Atlético.
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Projecto aprovado há 10 anos aguarda por financiamento

Guiense desespera por bancada coberta

OGrupo Desportivo 
Guiense presidido 
actualmente por 

Carlos Duarte está há pe-
lo menos 20 épocas con-
secutivas na Divisão de 
Honra da Associação de 
Futebol de Leiria (AFL), 
sendo um dos emblemas 
com maior longevidade 
no principal escalão dis-
trital, e continua a com-
petir na presente tempo-
rada indicando uma pre-
sença muito prolongada. 

Esta época, José Godi-
nho começou por ser o 
treinador escolhido, mas, 
com os resultados a não 
surgirem, acabaria por di-
tar a sua saída, entrando 
para o seu lugar, o ex-jo-
gador avançado do emble-
ma do Oeste, Joel Domin-
gues, de 43 anos, que es-
tava a treinar os vizinhos 
do Matamourisquense.

Com um reforço no 
mercado de inverno, Ma-
teus Kesa (ex-Penelense), 
a formação está em fa-
se de recuperação, tendo 
conseguido quatro pontos 
nos dois últimos desafios. 
Empate a um golo no re-
duto do Bombarral e um 
triunfo em casa, por 3-1, 
frente ao Vieirense. Com 
este cenário, a equipa so-
ma 12 pontos e ocupa o 
12.º lugar, estando a justi-

ficar mais uma tempora-
da tranquila.

BANCADA COBERTA 
VOLTOU A DOMINAR 
AS ATENÇÕES 
NO ANIVERSÁRIO
Na cerimónia comemo-

rativa dos 51 anos, de fi-
liação na  AFL,  que de-
correu no feriado de 8 de 
Dezembro e que contou 
com a presença de vá-
rias entidades, foi home-
nageado José Maria Qui-
tério Luís, um dos sócios 
mais antigo da associa-
ção. Distinção ainda pa-
ra um grupo de empre-
sas e colaboradores que 
tem apoiado a institui-
ção, com saliência para o 
Intermarché da Marinha 
da Guia. Entidades que 
têm sido fundamentais 
para o dia-a-dia do clube.

O Guiense entregou 
também uma lembrança 
à autarquia de Pombal, 
representada pelo verea-
dor do desporto, Marco 
Ferreira, à AF Leiria que 
marcou presença com 
o seu presidente, Mota 
Carvalho e Sandra Men-
des, recém eleita presi-
dente da Junta de Fre-
guesia da Guia.

Carlos Duarte, presi-
dente do Guiense afir-
mava a o Pombal Jor-

nal que as perspectivas 
«é fazer sempre mais e 
melhor», e «hoje volta-
mos a ter uma sala cheia 
que demonstra a nossa 
vitalidade, o que é mui-
to bom». Relativamen-
te ao futuro do emble-
ma do Oeste «a equipa 
principal continua a evo-
luir», como já descreve-
mos, e «nos escalões de 
formação, o ano passa-
do tivémos um acrésci-
mo de 25% de atletas, 
enquanto na actualida-
de, vamos aumentar es-
se número, deixando já 
um agradecimento espe-
cial aos responsáveis pe-
la formação liderada pe-
lo professor Simão Perei-
ra». Voltando ao futebol 
sénior «passa por fazer 
um campeonato tranqui-
lo, dignificando o nosso 
clube, freguesia e conse-
quentemente o concelho 
de Pombal».

Mas para um cresci-
mento mais sustentado 
surge a inevitável ques-
tão sobre as bancadas. 
«É um assunto que até já 
me incomoda por estar 
sempre a falar do mes-
mo. Temos um projecto 
aprovado há 10 anos, te-
mos uma promessa fei-
ta pelo actual presidente 
da Câmara Municipal de 

Pombal, Pedro Pimpão, 
sei que ele é um homem 
de palavra e que nos dis-
se que durante este man-
dato, de forma faseada, 
essa infraestrutura tão 
necessária para o nosso 
grupo irá ser uma reali-
dade. Estou convicto co-
mo pessoas de bem que 
somos e com a habitual 
ajuda do Município às 
colectividades, estou op-
timista que nos próxi-
mos quatro anos, será 
executada a bancada». 

Uma obra que permi-
tirá ao Guiense receber 
finais distritais dos di-
versos escalões e encon-
tros das selecções. Car-
los Duarte acrescentou 
ainda e «salvaguardan-
do alguma imprecisão, o 
Guiense será o único clu-
be do concelho que não 
tem bancada. Não estou 
a insinuar nada é apenas 
uma constatação e espe-
ro que desta vez, a ban-
cada seja uma realidade 
dando um complexo des-
portivo mais digno e ofe-
reça as melhores condi-
ções aos espectadores»

A finalizar, um agra-
decimento aos patroci-
nadores, num total de 
80, que sem eles era im-
possível fazer o trabalho 
que estamos a executar».

●●A obra será faseada e terá os lugares necessários para acolher finais distritais

●●Distinção a José Maria Quitério Luís, um dos sócios mais antigos

●●A colectividade assinalou os 51 anos no feriado de 8 de Dezembro

●●Marco Ferreira, veredor do desporto da CMP, Sandra Mendes, presi-
dente da Junta Freguesia da Guia e Carlos Duarte 

●●Os colaboradores também foram distinguidos pelo presidente
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20 a 26 JANEIRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

27 JAN. A 2 FEV.
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

12 a 19 JANEIRO
TORRES
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 487

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

PUB

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)
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Campeonato Zonal de Cadetes

Judocas pombalenses sobem ao pódio 
RRealizou-se no pas-

sado dia 10 de ja-
neiro no Centro 

Formação Técnico Com-
petitivo Mestre Kiyoshi 
Kobayashi, em Tores No-
vas, o Campeonato Zo-
nal de Cadetes, prova or-
ganizada pela Associa-
ção Distrital de Judo de 
Santarém, destinada a 
atletas com idades com-

preendidas entre os 15 e 
os 17 anos e que servia 
de apuramento para o 
Campeonato Nacional do 
escalão, que se disputará 
nos próximos dias 24 e 
25 de janeiro, em Aveiro. 
Estiveram presentes cer-
ca de uma centena de ju-
docas de ambos os géne-
ros, provenientes dos dis-
tritos de Coimbra, Leiria 

e Santarém. 
A Escola de Judo de 

Pombal fez-se represen-
tar nesta importante 
competição com um gru-
po de quatro atletas, que 
tiveram um comporta-
mento bastante positivo, 
sendo de destacar o 2.º 
lugar obtido por Santiago 
Henriques na categoria 
de -81 Kg e o 3.º lugar ob-

tido por Martim Ribeiro 
na categoria de –55 Kg. 
De assinalar a boa pres-
tação de Vasco Santos (-
60 Kg). De referir ainda 
a participação do árbitro 
pombalense Daniel Car-
rasqueira.

Estão, pois de parabéns 
os judocas da Escola de 
Judo de Pombal por esta 
honrosa participação.

Open decorreu no Pavilhão Municipal de Gois

Escola marcou presença 
no Open de Cadetes de Coimbra

Teve lugar, no Pavi-
lhão Municipal de Gois, 
o Open de Cadetes de 
Coimbra, prova organiza-
da pela Associação Dis-
trital de Judo de Coim-
bra, destinada a atletas 
com idades compreen-
didas entre os 15 e os 
17 anos (Cadetes) e que 
contava para o Ranking 
Nacional do escalão. Es-
tiveram presentes mais 
de três centenas de judo-
cas de ambos os géneros, 
provenientes de vários 

pontos do país.
A Escola de Judo de 

Pombal fez-se repre-
sentar nesta importan-
te competição com um 
grupo de quatro atletas, 
que apesar de não te-
rem conseguido subir ao 
pódio, tiveram bons de-
sempenhos e puderam 
obter alguns pontos pa-
ra o ranking individual. 
Destaque para a prova de 
Marcos Campos, que com 
três vitórias e duas derro-
tas obteve o 9.º lugar na 

categoria de -55 Kg, que 
contou com a presença 
de 39 atletas. Estiveram 
ainda em ação Martim 
Ribeiro (-55 Kg), Vasco 
Santos (-60 Kg) e Fran-
cisco Cardoso (-73Kg).

Estão, pois de para-
béns os judocas da Es-
cola de Judo de Pombal 
por esta honrosa partici-
pação.

De assinalar também a 
presença do árbitro pom-
balense Daniel Carras-
queira.

 

●●A escola de Pombal esteve com um grupo de quatro atletas

●●Os atletas tiveram bons desempenhos e puderam obter alguns pontos para o ranking individual
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AGRADECIMENTO
Natércia Domingues 
Pereira

N: 30-10-1968 “56 anos”
F: 26-12-2025
Outeiro de Galegas 
– Vila Cã 

Seu Marido Senhor Fernando da Conceição Lopes, Suas 
Filhas Lídia Maria Pereira Lopes Jaulino e Nélia Sofia Perei-
ra Lopes, Seu Pai Senhor Armindo Pereira, Seu Genro, Seu 
Neto e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Abílio Mendes 
da Silva

N: 16-01-1934 “91 anos”
F: 31-12-2025
Várzeas – Vila Cã 

Sua Esposa Graciete da Conceição Silva, Seus Filhos Se-
nhores Carlos Alberto Mendes da Silva e Maria Clara da 
Silva, Sua Nora, Seu Genro, Seus Netos e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas re-
lações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
José de Jesus 
Ferreira

N: 12-04-1940 “85 anos”
F: 21-12-2025
Guia

Os seus familiares familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Guiense

Leitores

ARRENDA-SE 
local c/115 m2 para 
comércio ou 
escritórios ou 
armazém perto da 
Renault Pombal
Cont: 926 503 265

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.

Funerais em todo o País e estrangeiro
Trata de Toda a documentação de pessoas 

falecidas Coroas e palmas de flores naturais e 
artificais Agora também com fábrica de campas 

e acessórios
Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt

917 014 631  (Rui) - 968 562 180 (Bela) 
Albergaria Doze - Tel. 236 931 245 Freixianda - Tel. 249 551 304

admite-se 
motorista de 
pesados com 
experiência para 
o serviço do 
Internacional 
(Espanha e Fran-
ça). Contactar : 
91 6146142

AGRADECIMENTO
Amílcar
Fernandes

80 anos
F: 11-01-2025
Vila Cã

Os seus familiares familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem. O Pombal Jornal en-
dereça também as suas sentidas condolências.



CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 29/12/2025, lavrada a folhas 71 e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas nº. CATORZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, 
Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu 
como outorgantes: VÍTOR MANUEL DOS SANTOS GONÇALVES, NIF 201.021.471, 
casado com Neusa Raquel da Mota Pereira, sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, natural da freguesia Vila Cã, concelho de Pombal, onde reside, na Rua das 
Cancelas, número 57, no lugar de Casais, declara que, com exclusão de outrem, 
é dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios rústicos: Um - Prédio rústico 
composto de terra de cultura de milho com seis oliveiras, sito em Chanças, na fre-
guesia de Vila Cã, concelho de Pombal, com a área total de quinhentos e noventa 
metros quadrados, a confrontar do norte, nascente e poente com Manuel Luiz 
e de sul com Manuel Gonçalves Cabral, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
8353, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 220,61€, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Dois - Prédio rústico com-
posto de terra de cultura de milho com duas oliveiras, sito em Chanças, na fregue-
sia de Vila Cã, concelho de Pombal, com a área total de duzentos e setenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Manuel Gonçalves Cabral, de sul com Ma-
nuel Silva Ló, de nascente com João Lopes e de poente com Manuel Luiz, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 8390, com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo de 84,00€, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Três - Prédio rústico composto de terra de cultura de milho com cinco 
tanchas, sito em Chanças, na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, com a área 
total de quatrocentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com 
Manuel Lopes Brito Manco, de sul com Ascenção Rosa, de nascente com Aires 
Mendes e de poente com Alexandre Luiz, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
8394, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 88,42€, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desconhece quais-
quer proveniências matriciais para os imóveis acima identificados. Que para cada 
um dos referidos prédios adota valor igual ao referido patrimonial tributário e, 
assim, tem esta justificação o valor global de trezentos e noventa e três euros e três 
cêntimos. Que, adquiriu o referido prédio identificado em UM, ainda no estado 
de solteiro maior, (tendo posteriormente casado com a terceira outorgante, sob o 
regime da comunhão de adquiridos) por contrato verbal de compra e venda, rea-
lizada no dia seis de abril de dois mil e cinco, no qual foram vendedores, Joaquim 
Gonçalves, que também é conhecido por Joaquim Gonçalves Botas e mulher, Gra-
cinda Gonçalves, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes 
que foram no lugar de Várzea, na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, pre-
sentemente já falecidos, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. 
Que, adquiriu os referidos prédios identificados em DOIS e TRÊS, ainda no estado 
de solteiro maior (tendo posteriormente casado com a terceira outorgante, sob o 
regime da comunhão de adquiridos) por contrato verbal de compra e venda, no 
dia vinte de agosto de dois mil e cinco, no qual foram vendedores, os herdeiros de 
Virgolino Rodrigues Marques, sendo eles: Maria Alice da Silva Lopes, no estado 
de viúva do indicado Virgolino Rodrigues Marques; Tony Marques, casado com 
Valerie Rudi, sob o regime francês da “communauté réduite aux acquêts” – em 
português, comunhão reduzida aos adquiridos; e Célia Lopes Marques solteira, 
maior, todos eles residentes em França; sendo segundos antepossuidores deste 
imóvel os indicados Virgolino Rodrigues Marques e mulher Maria Alice da Silva 
Lopes, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes 
que foram na Rua Nossa Senhora da Graça, número 60, Trás-os-Matos, freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal; não tendo reduzido aquele contrato a escritura 
pública. Que desconhece quaisquer outros anteriores possuidores para além dos 
acima identificados MAIS DECLAROU O PRIMEIRO OUTORGANTE: Que não foi, 
nem lhe é agora possível legalizar as referidas compras e vendas por título válido, 
mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte 
anos, tem ele justificante, vindo a possuir os supra identificados prédios rústicos, 
exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, 
usufruindo dos imóveis, gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais 
de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente, limpando o terreno, avivando 
estremas, tratando das árvores, colhendo os respetivos frutos, roçando o mato, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, 
porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas 
características de tal posse, o primeiro outorgante adquiriu os referidos prédios 
por usucapião, que expressamente invoca, justificando o seu direito de proprie-
dade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial. 
Está conforme. ____________________________________________________________________________________
Pombal, 30 de dezembro de 2025. 

O Notário,  (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 317 de 15 Janeiro de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 16/12/2025, lavrada a folhas 15 e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas nº. CATORZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, 
Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu 
como outorgante: MANUEL MENDES DA PONTE, NIF 113.420.773 e mulher MA-
RIA EMÍLIA DA PONTE DOS SANTOS, NIF 123.767.997, ambos naturais da fre-
guesia de Vermoil, concelho de Pombal, residentes na Rua dos Combatentes, 
número 13, na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, casados, sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, declaram que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: UM - PRÉDIO RÚSTICO 
composto de terra de semeadura com árvores de fruto, com a área total de 
cento e sete vírgula sessenta e oito metros quadrados, que é a área correta 
e a que fixam nos termos e para os efeitos previstos no artigo 16.º da Lei n.º 
78/2017, de 17 de Agosto, situado em Vale de Água, freguesia de Vermoil, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte com Rosa Mendes, do sul com Ribeiro, 
de nascente com Manuel Gaspar e de poente com Manuel da Ponte Margarido, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 5871, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de sessenta e um euros e noventa cêntimos, omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal. DOIS – PRÉDIO RÚSTICO composto de 
terra de semeadura com árvores de fruto, com a área de cento e sete, vírgula, 
cinquenta e dois metros quadrados, que é a área correta e a que fixam nos ter-
mos e para os efeitos previstos no artigo 16.º da Lei n.º 78/2017, de 17 de Agosto, 
situado em Vale de Água, na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Rosa Mendes, do sul com Ribeiro, de nascente com José 
Gaspar Botas de poente com Manuel Joaquim, e, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 5872, com o valor patrimonial tributário e atribuído de setenta euros e 
setenta e quatro cêntimos, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal. TRÊS – PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de semeadura, com a área de 
cento e cinco, vírgula, zero oito metros quadrados, que é a área correta e a que 
fixam nos termos e para os efeitos previstos no artigo 16.º da Lei n.º 78/2017, de 
17 de Agosto, situado em Vale de Água, na freguesia de Vermoil, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte e poente com Rosa Mendes, de sul com Ribeiro 
e de nascente com Manuel Joaquim, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
5874, com o valor atribuído de cinquenta euros, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. Que desconhecem quaisquer proveniências 
matriciais para os imóveis supra identificados. Que, tem esta justificação o 
valor global de cento e oitenta e dois euros e sessenta e quatro cêntimos. Que, 
entraram na posse dos prédios identificados em UM, DOIS E TRÊS, em dia e mês 
que não podem precisar, mas que foi no ano, de dois mil, já no estado de casados 
um com o outro, sob o regime da comunhão de adquiridos, tendo adquirido o 
imóvel identificada na verba UM por contrato verbal de compra e venda, em que 
foram vendedores Idalina da Conceição Gaspar e marido Bernardino Fernandes, 
casados que foram, sob o regime de comunhão geral de bens, residentes no lugar 
de Pedrosos, na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal; o imóvel supra iden-
tificado na verba DOIS  por contrato verbal de compra e venda, em que foram 
vendedores Maria Preciosa Margarido e marido Fernando da Mota, casados que 
foram, sob o regime de comunhão geral de bens, residentes que foram na fre-
guesia de Sacavém, concelho de Lisboa, ele atualmente já falecido; e Arminda da 
Mota Margarida e marido Enio dos Santos Gameiro, à data da compra e venda, 
casados que foram sob o regime de comunhão de adquiridos, sendo atualmente 
divorciados um do outro, residentes que foram em Vermoil, concelho de Pombal; 
e o imóvel supra identificado na verba TRÊS, por contrato verbal de compra e 
venda, em que foi vendedor Virgílio Manuel Rodrigues Serra, no estado de divor-
ciado de Emília Santos Gameiro, residente que foi na freguesia de Colmeias, con-
celho de Leiria, não tendo reduzido, aqueles contratos a escritura pública. Que 
desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores. MAIS DECLARARAM OS 
PRIMEIROS OUTORGANTES: Que, em virtude daquelas compras e vendas, não 
obstante a falta de título, desde o ano de dois mil sempre têm possuído aqueles 
prédios, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade, gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, parti-
cipando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de 
uso e aproveitamento, nomeadamente limpando os terrenos e avivando es-
tremas, cultivando os respetivos frutos e produtos, podando as árvores, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, 
porque à vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém 
e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumera-
das características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram os referidos 
prédios por usucapião, que expressamente invocam, justificando o seu direito de 
propriedade perfeita para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. Está conforme. __________________________________________________________

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 317 de 15 Janeiro de 2026

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 30/12/2025, exarada a folhas 87, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero 52-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, 
do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Domingos 
Gameiro Lopes e mulher Maria de Jesus Guapo, casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
residentes na Rua do Guimardo, nº 50, Albergaria dos Doze, Pombal, declararam 
com exclusão de outrem, o seu casal é dono e legítimo possuidor do prédio rús-
tico, terra de cultura, com a área de 50 m2, sito em Porto Moleiro, freguesia de 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel 
José Francisco Pimpão, do sul com Francisco da Costa, do nascente com José da 
Costa Moço e do poente com António Sisudo, inscrito na matriz sob o artigo 8798, 
que provem do artigo 21210, da freguesia-União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta) e este por sua vez proveio do 
artigo 8941 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que o indicado prédio veio à posse 
dos justificantes, por compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 
1987 a Luísa Costa, solteira, maior, residente que foi na Rua Capitão Romeu Ne-
ves, nº 3, Santarém; Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir o 
aludido prédio, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores 
e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles, de forma a con-
siderarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 37 anos se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 30 de Dezembro de 2025
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição 

na Ordem dos Notários: 20063/02
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----------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------------
--------- a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ, -------------
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 30 de outubro de 2025, no 
livro de notas para escrituras diversas número 35-E, iniciada a folhas 141, foi 
lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual ANA BELINA MARTINS 
MARQUES MENDES e marido, JORGE MANUEL DAS NEVES MENDES, ca-
sados no regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, residentes na Rua Fonte da Vila, n.º 353, em Alme-
zinha, declaram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de semeadura com oliveiras, 
com a área de quinhentos e quarenta metros quadrados, sito em Vale de Odia-
na, freguesia de ABIUL, concelho de POMBAL, a confrontar do norte e do 
nascente com José Simões Bernardo, do sul com António da Silva, e do poente 
com ribeiro, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 17.942, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal.-----------------------------------------------------
--- Que o imóvel veio à posse dos justificantes, por permuta não titulada, feita 
por volta do ano de mil novecentos e oitenta e seis, com José Antunes e mu-
lher Emília Fernandes, residentes na Rua de Santa Marta, Arneiro, em Frei-
xianda, sem que desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu 
registo, tendo entrado de imediato na posse do mesmo. 	
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele 
prédio, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem 
a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, limpando-o, cul-
tivando-o, cortando as árvores, colhendo os frutos, avivando as estremas, reti-
rando dele todas as utilidades possíveis, pagando as respetivas contribuições 
e impostos – posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, pelo que 
adquiriram o referido imóvel por usucapião, não tendo, todavia, documen-
to que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos 
meios extrajudiciais normais. 	
--- Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Cartório Notarial em Alvaiázere, trinta de outubro de dois mil e vinte e cinco. 
A Notária, _____________________________________________________________________________________________

(Marta Susana Machado da Silva Cruz)
Conta registada sob o nº Fac 976.2025
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AGRADECIMENTO
Ivone da Conceição 
Borges

N: 21-01-1947 “78 anos”
F: 12-12-2025
Outeiro do Paio – Vila Cã  

Seu marido, senhor Alexandre Marques Lopes, sua filha 
senhora Valéria Borges Lopes e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Abílio Lopes 
Tavares

N: 01-08-1956 “69 anos”
F: 23-12-2025
Cumeadas 
- Santiago de Litém 

Seus Filhos Senhores Sílvia Lopes Tavares e Micael Lopes 
Tavares, Seus Genros, Seus Netos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel 
dos Santos

N: 25-04-1930 “95 anos”
F: 26-12-2025
Cumieira – Pombal 

Sua Esposa Maria Domingues de Oliveira, Seus Filhos 
Avelino de Oliveira Santos, Jorge de Oliveira Santos e 
Fernando de Oliveira Santos, Seus Netos, Seus Bisnetos e 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a pres-
tar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel 
dos Santos

N: 03-10-1952 “73 anos”
F: 20-12-2025
Outeirada – Carnide 

Sua Esposa Senhora Hermínia da Conceição Murta, Seus 
Filhos  Senhores Tierri Conceição dos Santos e Virginie 
da Conceição dos Santos, Seu Genro, Sua Nora, Seus Ne-
tos e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

VENDE-SE 
- Vinho do Lavrador a 6€
- Fardo Palha a 5€
- Azeite a 50€ / 5 Litros
Cont: 965 510 507

ACEITO PESSOA ACAMADA
para cuidar em casa familiar
Cont: 964 896 247

Quarto 
com WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da cida-
de. Cont.:964 003 023 

ADMITE-SE EMPREGADA
DOMÉSTICA Oferta de contrato 
de trabalho. Horário: das 08h00 
às 17h00. 5 dias por semana
Cont.: 914 237 342 
ou 236 951 632 

CAVALHEIRO PROCURA senhora dos 45 aos 65 anos para um 
relacionamento sério. Cont: 967493798
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CONVÍVIO
POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona quente, 
corpinho top, meiga. Botão 
rosa. Tudo nas calminhas. Lin.
afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763



participação | AGRADECIMENTO - Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Manuel Gonçalves 
Matinho
Nasceu: 24 de Outubro 1937
Faleceu: 11 de Dezembro 2025
Charneca - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Carminda da Graça dos Santos Matinho, 
suas filhas, Sr.ª Lurdes Matinho, Sr.ª Dina Martins, Sr.ª Filo-
mena Matinho, genro e netas agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Maria Emília Peres  
Saraiva da Silva
Nasceu: 18 de Novembro 1947
Faleceu: 11 de Dezembro 2025
Pombal

Seu marido, Sr. Serafim Nunes da Silva, seus filhos, Sr. Ar-
lindo Manuel Saraiva Silva, Sr.ª D.ª Sónia Isabel Saraiva Silva 
e netos agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

João Barreto 
Rosa
Nasceu: 27 de Maio 1948
Faleceu: 22 de Dezembro 2025

Sua esposa, Sr.ª Maria de Lourdes de Jesus Fernandes, suas filhas, 
Sr.ª Françoise Fernandes Barreto Rosa, Sr.ª Ginette Victoria Fer-
nandes Barreto Rosa, Sr.ª Kelly Fernandes Barreto Rosa, netos e bis-
netos agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última homenagem.
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 18/12/2025, lavrada a folhas 36 e seguin-
tes do livro de notas para escrituras diversas nº. CATORZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pom-
bal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: Ana Maria Ferreira Pedrosa, 
casada, natural da freguesia de concelho de Pombal, com domicílio profissional na Rua Dr. Luís Torres, Edifício Galerias 
do Marquês, número 23, segundo andar, sala C, na freguesia e concelho de Pombal, na qualidade de PROCURADORA, em 
nome em representação de: MARIA SANDRINA DAS NEVES GONÇALVES FERNANDES, NIF 208.729.054 e marido PAULO 
MANUEL ALVES FERNANDES, NIF 178.935.875, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural de França, 
de nacionalidade portuguesa, e ela natural da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, ambos residentes em 
Huslima-ttstrasse, número 41, 4417 Ziefen, Suíça, declara que, os seus representados, são donos e legítimos possuidores 
do PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de semeadura com duas oliveiras e um zambujeiro, com a área total de qui-
nhentos e cinco metros quadrados, sito em Catela, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar de norte com Manuel 
Antunes, de sul com Constantino Gomes da Graça, de nascente com caminho e de poente com Guilhermina da Conceição, 
inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 24728, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, de 
123,35€, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que os seus representados desconhecem quaisquer outras 
proveniências matriciais para o imóvel acima identificado. Que para o prédio adota, em nome dos seus representados, o 
valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de cento e vinte e três euros e trinta 
e cinco cêntimos. Que, os seus representados entraram na posse do referido prédio, já no estado de casados, um com o 
outro, sob o regime da comunhão de adquiridos, por contrato meramente verbal de compra e venda, em dia e mês que 
não podem precisar mas cerca do ano de dois mil e três, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública, no qual 
foi vendedor José dos Santos, solteiro maior, residente que foi na Rua da Morena, número 17, Ameixeiraria, na freguesia e 
concelho de Pombal, presentemente já falecido, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que os seus repre-
sentados desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores para além dos acima identificados. MAIS DECLARAROU 
A PRIMEIRA OUTORGANTE, NA QUALIDADE EM QUE INTERVÉM: Que, em virtude daquela compra verbal, não obstante a 
falta de título, desde o ano de dois mil e três, os seus representados, sempre têm possuído o aludido prédio em nome pró-
prio, exercendo todos os atos materiais de fruição e conservação correspondentes ao direito de propriedade, recolhendo 
do prédio todas as utilidades de que o mesmos é suscetível, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem 
oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, os representados da primeira outorgante, adquiram o referido prédio supra identificado por usucapião, que 
expressamente invoca em nome dos indicados representados, justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. ____________
Pombal, 29 de dezembro de 2025. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 317 de 15 Janeiro de 2026

PUB

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 30/12/2025, lavrada a folhas 84 e se-
guintes do livro de notas para escrituras diversas nº. CATORZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, 
Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: MANUEL FERREIRA, 
NIF 176.554.734, e mulher MARIA BEATRIZ DA SILVA CARREIRA FERREIRA, NIF 157.936.406, ambos naturais da freguesia de 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes Travessa de Santa Clara, 
número 2, no lugar de Casal da Clara, na freguesia de Guia, concelho de Pombal, declaram que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura com videiras em corrimão, 
com a área total de trezentos e oitenta metros quadrados, situado em Cabeceiros, na freguesia de Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Manuel Francisco, do sul com Etelvina Leal, de nascente com Manuel Carreira Junior e 
poente com Maria Emília, Vª, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 21654, proveniente do antigo artigo rústico 22032 da 
extinta união das freguesias Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, que, por sua vez, proveio do antigo artigo 
rústico 22682, da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
€79,58 e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desconhecem quaisquer outras proveniências ma-
triciais para além das indicadas. Que, para efeitos de justificação do prédio rústico supra identificado adotam valor igual ao 
referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor global de setenta e nove euros e cinquenta e oito cêntimos. 
Que, os primeiros outorgantes, entraram na posse do imóvel supra identificados, em dia e mês que não podem precisar, mas 
que terá sido  no ano de mil novecentos e noventa e quatro, já no estado de casados um com o outro, sob o regime da comunhão 
de adquiridos, tendo-o adquirido por contrato verbal de compra e venda, em que foram vendedores Gabriel Ferreira e Luzia 
Pedroza, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar de Casal da Clara, fregue-
sia de Guia, concelho de Pombal, ambos atualmente já falecidos, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que 
desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores. MAIS DECLARARAM OS PRIMEIROS OUTORGANTES: Que, em virtude 
daquela compra e venda, não obstante a falta de título, desde o ano de mil novecentos e noventa e quatro, sempre têm possuído 
aquele imóvel, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamen-
to, nomeadamente, limpando o terreno, avivando estremas, tratando das árvores, tirando proveito da lenha obtida pelas 
mesmas, roçando o mato e limpando o terre-mo, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seu donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de 
ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, 
os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio rústico por usucapião, que expressamente invocam, justificando o 
seu direito de propriedade perfeita, para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. _________________________________________
Pombal, 30 de dezembro de 2025. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 317 de 15 Janeiro de 2026
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AGRADECIMENTO
Maria Alice dos 
Santos Marcelos 
Moreira
N: 17-08-1940 “85 anos”
F: 20-11-2025
Residente em Torres Vedras
Natural Louriçal

Seu Marido Salvador Neves Moreira, Filhas, Netas, Bisne-
tos e restantes familiares agradecem a todas as pessoas 
que lhe prestaram homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Necrologia

Funerais | Cremações 
Transladações para o país e estrangeiro
Documentação inerente ao funeral | Camara fria
Sala de preparação | Mortuária
SERVIÇO PERMANENTE

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

DGCC - DGAE n.º 41

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Laura de Jesus 
Pedro Gomes

N: 10-11-1932 “93 anos”
F: 07-12-2025
Carnide de Baixo – Carnide

Seus filhos, senhores Maria Madalena Jesus Gomes, Ma-
nuel Pedro Gomes e António Manuel Pedro Gomes, suas 
noras, seu genro, seus netos, seus bisnetos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Carlos Alberto 
Gonçalves da Silva

N: 15-10-1952 “73 anos”
F: 08-12-2025
Lameiros – Vila Cã

Seus filhos, senhores Rui Pedro Ferreira da Silva e Sónia 
Gina Ferreira da Silva, sua nora, seu genro, suas netas e 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a pres-
tar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
José dos Santos 
Domingues

N:12-09-1938 “87 anos”
F: 09-12-2025
Alto dos Crespos – Pombal  

Sua esposa, senhora Maria Ferreira António Domingues, 
seus filhos, senhores Maria de Fátima Ferreira Domingues, 
António José Ferreira Domingues e Cristóvão Filipe Ferrei-
ra Domingues, seu genro, suas noras, seus netos e restan-
tes familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria do Céu 
Gonçalves

N: 08-06-1941 “84 anos”
F: 14-12-2025
Trás-os-Matos – Vila Cã

Seus filhos, senhores Maria Amélia Gonçalves Marques, 
Lina Maria Gonçalves e Víctor Manuel Gonçalves, seus 
genros, sua nora, seus netos, seus bisnetos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
Evaristo Pereira    

N: 09-07-1945 “80 anos”
F: 16-12-2025
Ranha de Baixo – Pombal

Seu Marido Senhor Elísio de Jesus Pereira, Seus Filhos 
Senhores Dina Pereira, Otília Pereira, Paula Pereira, Vítor 
Pereira, Carlos Pereira, José Pereira e Maria de Fátima Pe-
reira, Seus Genros, Suas Noras, Seus Netos, Seus Bisne-
tos e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Avelino Mendes 
de Oliveira Ângelo

N: 20-02-1943 (82 Anos)
F: 31-12-2025
Roussa de Baixo – Pombal

Sua Esposa Senhora Maria de Jesus Matias Pereira, Seus 
Filhos Senhores Carlos Manuel Pereira de Oliveira e Maria 
Luísa Pereira de Oliveira Rodrigues, Sua Nora, Seu Genro, 
Suas Netas e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se dig-
naram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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Simulava pagamentos de apostas com comprovativos falsificados

GNR ‘apanhou’ homem 
que burlou em Santiago de Litém
Um homem de 32 

anos foi consti-
tuído arguido por 

suspeitas do crime de 
burla, numa intervenção 
realizada no dia 5 de ja-
neiro na localidade do 
Laranjeiro, no concelho 
de Almada, informou a 

Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR). De acordo 
com a informação divul-
gada, a acção foi desen-
volvida por militares do 
Núcleo de Investigação 
Criminal de Pombal, no 
âmbito de diligências de-
sencadeadas após uma 

denúncia de burla regis-
tada no mesmo dia em 
Santiago de Litém, no 
concelho de Pombal. 

Segundo a GNR, o sus-
peito terá simulado pa-
gamentos associados a 
apostas através de trans-
ferências bancárias, re-

correndo a comprovati-
vos alegadamente falsi-
ficados, levando comer-
ciantes a acreditar que 
os montantes estavam 
liquidados e a registar 
os talões sem que o pa-
gamento se concretizas-
se. As autoridades refe-

rem ainda que foi possí-
vel localizar e identificar 
o homem, apurando que 
terá antecedentes por ilí-
citos da mesma nature-
za. O caso foi comunica-
do ao Tribunal Judicial 
de Pombal. 

A GNR alertou para es-

te tipo de burla, apelan-
do a “especial cautela” 
por parte de comercian-
tes perante métodos de 
pagamento associados a 
apostas online e à comu-
nicação imediata de si-
tuações suspeitas às au-
toridades.
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NOVO CARRO

usados.amconfraria.com
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Mobiliário, decoração, têxtil, iluminação, utilidades domésticas ...

InSal Business Park “C”
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Porque a sua casa acompanha o seu estilo.

Visite-nos e surpreenda-se!


